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ANO X�I

Diretor-proprietário � JAIRO CALLADO

FLORIANÓPOLIS, 3"-feira 25 de Dezembro de 1945 NúMERO 25�O
-

Duas correntes �ivergentes �a U. o. N. ameaçam
- iii!!C'" 4Q!iííJííJli�- i ri( r(zt;:m��e iiQii"iijl� 'NEM

n
.. posse �o �r. Carias Gomes ue �liveira

Tomou posse. ôntem, áo 10 horas, do car-go aposentados c inativos, um abono para que o C'onti;'<.lar ao servicc do nosso Estado. quas.i
de Secretár-io d'Tçstado dos Negócios da Jus- seu dia de 'Natal seja mais feliz. sem interrupção, logo '<ler,.'1is de ter dei x a .. lc o

tica, Educação e Saúde, o 1l0SSQ ilustrado e _ E a confcrmidade das minhas idéias e seu- Instituto do 1\late, onde tantos e freq ücuí es
diono corrter r o neo, dr. Carlos Gomes de Of i- trnentos com' as fina lida.les desta Secretaria, er-am os meus contatos com os interesses da
veira, nome já conhecido sobejamente por todos me proporciona, além ela honra, pr-azer de, puro economia cata-inense e as minhas preocupacües
q uau co tem crencta da competé nciu e trabalho alguns dias que seja, servir com o digno cr- também por

ê lcs.
I

desenvolvidos em vá i Ias setores da v "ia pu- dadáo, alta expressão de inteligência e cq u i.li-
ulica de nosso Estado, pelo Ilustrado catai mense. })110, que OI a preside ao govêrno de Santa

I
Eis-me aqui pois, desejoso de cooperar no

Antes de dar posse ao lJOVO secretál-io,".o sr'. Catar-ina. g'o\�jno pat-a scr-vn :l minha tell! e á PI nha
di. LV1Z Callotti, l nterventoi federal,

Plonun-I
:.\1as vejo nisso também a felicidade de poder gente".

ciou 11m discurso elogiando a eficaz cooperacao

�1� :efl���áld��I��r:lS�I:S���It)liod�ir hC�11sI0(!e t)ll��l� Ca rdea I-s d C;de O'liveit-a.
Usou da pa lavra em seguida, o dr. f vens de -_

Araújo, que se dirigiu a seu substituto, para
enaltecer-lhe as qualidades e dizer da S,1a rna­

fto em não poder, POI- motivos imperiosos, que
O chamam ,1 Capital da República, continuar �

1 J servir ao govêrno e ú sua terra. .responsave pe a sur- Com" palavra o dr. Carlos Gomes de ou.
veira., pronuncia o magistral discurso, que
abaixo puhlícamos :

Â. surpresa lia gesto com que me honrou o
sr. Intervento-, convidando-me para Secretário
�Ia ] ustica, Educacúo e Saúde no seu govérno, O It d- di·t d

'

j unta-se a das palavras que acabamos de ouvir. resu a o o.! p. e I o eveE bem sinto a altura a que foi elevado êst e
carne COm Ivo cl'AquiJ1(1 ontem e lvens de
Araújo depois, sôbre cuja alta ínttl\g[:l'lcia um

•

dC011se11SO geral ''''''ntou i uieos rlefinitivos. ser comu-'.'c· � o 'com ani:��o, cnt;io,. supr-ir-me de algumas ideias e I�' g
nrouo srtos que trngo no modesto farnel da mi-
nha vida pública, JiI> •

IDispenso-me de estender-me sób�e a Justiça ma'V.m a urgen" a11m3, o que ela Importa neete cargo, é in her-en- �
\

..

�l�rcit��do homem que se forrou no estudo do E:IO, 24 _ Ao finalizar a sessão do Tribunal Superi-or Elei-
E, se olhavrnns ao seu símbolo, - balança e- toral, O Presidente Waldemar Falcão esclareceu ao Tribunalespada. - veremos que a éle bem correspondcm . ,

a nossa organiaacào judiciúr ia com os seus que continuava a tomar todas as providências, para que o re-,
dignos juízes c

'

serventuár-ios e a nossa l'-ôrça - lt d d I 't
' -

T 'b 'o

}'ú!.iica _ 11m" cnrpor:1C"-? dis<iplin;;�la, ;:,u a o o p el o e sua comunICaça'J ao 1'1 unal Supenor 10S-
, }::li\C:le��. c.

_

Saúde porérn� tr:,nsce�dpm do ';e feita com a máxima urgência, Aos Presidentes dos TribunaisJlill�ta pala, CtJü�t;,tlllr .pn;ncu8Etçao politIca, 110 R"
. ,. .. ..

" .
.

.

RIO, 2± - O rcsult:ldo da �puração at6 1):uCOS dias' ","':"<10 ,�"hre desh' t�n,�", I,"ó<leupa�ào arua! eglQna}S fOI (llrIgldo, ontem o segUInte telegrama CIrcular:c .luguSl.a!,tte-, 111m' p�us COmfj O Tt()SS"J� '.p' t' f .
'

t
.

d
.. r .-

b'l'
,

€ra O segl1inte: " Se o ;IlmnC·Ill e- o complemento do �'<rd;;rio. ara sa IS azer os- JUS ,os anseIOS a opmlao pu lca, 'perfiItJ-
Pr'estes em p'rl'nleI't'O logar para senador' do Dl'strl'to l"? �ol�!'plexol existencd de tlma nac;\o, -essa I me lembrar a vossência, a necessidade (fé"se -concluir'até 110 de, , J so ser'<i 1 ea mente :;1 ande quando eSlies díJ!s.: • ,. . _

_ . _..
-"to

Federal, seguido por Ab01 Chermont. Agora, entretanto, pas- :�,�::,et'�;��ej�;�l'q",nd�l11 ao destino par.. que ru- janeIrO proxlm�, a ap-qrayao das elelçoeos reallzad�s e� 2 de de-
BO'] para fI�ente, IIanüIton Nogueira. ,

o esiôcço h11mano no seu dinaml'l'lO, po-I zembro� dando:,se cumpnmento a� �rt ,

86 da leI ele�tor�l, po_
.lel,1 \e;,ce: a ll�tllreza host11, ou sll<ln-Ia na« dendo esse Tnbunal adotar provIdencIas de emero'enCla q'.le

O �ornem
.

ma J. S forte �
"

d �U�ll�l:��'(i�l���'�l�S�:�:' 1���;n�;;�c;:':�ISln������.�';t� .se fizerem mister, sôbre prorrogação dos trabalho� fóra das
,

'

'" O IODO O �:��:,;1. s,e
tl"),,.Jt10 e 1111c,atl\"'" 11,io a

oesper-I noras d? exr,ediente, os quais deverão ser devidamente
I elllt()IIO. ai o temos em cnnto,',lOS qu'�, cstlPendlados .

acompano;Ul}lo .15 linhas do c;ontmente, ('UaSl o
-

aba!Tam todo. com riquezas qlle têm suscitado --------------------.,....------------

���;����,d�'l�I��mJ��t�\��a�°'I��I�:� ':I� 1;;�:�i�;��·:I�� «A Gazela» �fseja êOS seus amjn�s, 1.. i--,Po�dtría,nos ser, dentro d�l(:'. (jHutrocellfos

. Y
11111110es c somo, "pe11as quarenta; p'l<!eríamos

. tO.res, COlê�ara�ores e au PU' �produzjr C!llqucll.la por h�bit.a.l1tc, e nào o fJ.- ..Zt'1110S além de cinco.
Somos poucos e so:nos lnsl1ficientC's.
,\0. cllt.allto, "prestntamo-nos aos olhos dos �11'co em �eral, BOAS f.·tSI�� e f�'I·l 4�O NOVOesttldlo!=os - "10rt,ara ii fl-ente, como 1\111 dos

1>0\'05. Jn2.is politicas e "'temos aptidões e

O
CI1C,";,,;!"l:L que ainda af!ora, imprt'ssional'am n
numdo nos C3n:pOS de ba,talha. da Eu l"OIH1, onde

(xr[Olt o ft Sf--os. nossos pracln:l:1,s praticaram ícitos mCl1Iorti-
-

�s �I-fS 8'��Sll'[IROS�L

a o�ja.s, ,<IS cri�I1<:,JS, se .n;"w morrem :lO lIascer,·
'

mal I'CSlstem a su!mutl"lç,w e ;IS enrlemias; os

'

.
.

"

.
.•

. ( •

adulto?, em 111ai,or pal"te, ainda vi\'t�11l 110 lllnitc
da. urudade - uma (�nchada f1 nüio par3 cult i­
\'ar a telTa. 11111 ccsto ao omhro para tr<Inspor­
tar o J)roduto do seu ingente esfiJrço.
H:tveremós pois de apardhá-l:J vara a vida

]13ra a ação que a nossa riqueza territori<Il es�
l!era d.êlc, !lOI'�!l1e o liomem entre nós, não ....!
e�se [lIgmeu (I!ante da gTandé�a de tlldo. con­

forl11e" a ohservaç:-Lo pessimista do escril�r es-
1TJ.l1ge)ro, mas, como a ten-a, tamhtTn lIma ,for­
ç:l em potencial. il11j)ro\"eitada ainda bastante
c()n�,nminrlo,,�e em molést.ias e rotinas, como a;
g-aol('os, na planície.

I j :�\·t.".relllos de .:ei:::'l- o qne é 11'.)550, o elel11éll­
t� preCIOso que t:.:;mos em ca.s�_, para :1 realiza­
,ao I�lena dos nossos \testinos. em qUf' UI1) outro
nmtrJcano, Hoy �< ash m2.1s otimis.t:1 e mais ami­
go, cpl1fia p)('narnente, incitandu-JlOS a q11e
prossigamos decididos a. OCllp;!..r, no 111.tlIldo novo
o lU:;:1r (pIe n,Os fora l"eservarto e 1;''::0 porqu�.
sf'g-Llndó de c nós bem o �e!1ti!l1os, dispomos de
todas as conàiçães para consegui.lo.

E!. 1'9bustecendo a. nossa etnia e a nossa ca­
paCIdade cconõmica, com a COOpcr.1ç:io de ou-_FT'CZA t�"os povos, como se verifica sO!1retudo em 110SS0
!<..stad0, e de que ;'1 América do � arte tanto se

S8"i74 v:J;lel1, - com o:; trinta e t.t)�S milhúes àe imi­
grantes (Jue para. �dí fOt21TI, h:J.v<:.r<:I11OS de ani­

l5j.8G1 mar vitaa ...l:\de e impulsos nece-ssários ú nOSS.l
10,,880 grande...:;:..
47.SGG :e S:::.nla Catarina. nào tem �egui(h ouü'a 01 i-

�,:t:l52.0. no pi-()grama de realizd.çõc..; com que1\ ercu Ramos engrandeceu o nosso F.st:tdo pro-
'

vendo o povo de t.alltas escolas ma.is e das me­

lhor,.....;, assi�tíl1do·o com Asilos e 'Centros de ra, OSaúde,
ó.19� .'\em outr:l. fí�i, Tlr) país. a. orient?<:,ào do ao­
J .7i2 vtrno de Getúlio Var;:ras 'com kis trabalhist';s,
4.040 em. que o homem. nas SU3S necessidades _

635 reaIS, conS,tituin ohjetivo precípuo.
E o�ltr:l. nAo foi, a prega<;Ho u� Gaspar Dutra,453 nos discursos sCI"('nos e cleros da sua campa-

3.223 ll.ha! em que o grancle número. ;t massa Je bl-;::'­
]2,,432 s!lelrns desprotegido,..::, sentiu ::t c·ontinuidade de

uma polític� de acôrdo com as tcndênci:J.S do5.790 nosso tempo em qne os aspectos sociais e �111-
ó.G87 manos do \'ida cOI(�li\'a, se não substituem o

3.435 político COI11 Cle :1ndam paJ·elhos.
A í está l1ma orientac:l0 súbia de política �Q_6.833 \'ern2.m�nt21. mas, sobretudo. uma cOmpíeeTl�Ílo

3.1 J 1 }jHrr.an� nos problemas públicos. em que. ao 12.t.lo
6,,33� �ia jystk:2. administr"-tiv3, e política, (íue deve

Gl lnsplrar �s hmT1(;Tl� de góv't:rno, se pue a jnsti<:n
�oCI3.1, feIta tambem com O coraç.ão.

72 F n;�n "e "'f') .... tpo;;trIY;:l (lue o pI".•der se exerce
J 79 muito com, decisão e energia, mas também c

I!é!.:')cante, com t.oleritncia e bondade que sÓ le\'u
� cOl11rwee�s.ão do bt-m que o po\'o aspira, POi:'i3,3 e da comult1.'!.cão rie tais con.ceitos que emana v
supremo sentido de justiça.

20
N�m é ontro o (>spír�to de �et:tos G'omo o (�O

Interventor J... qiz C::dIf)tti, q\lanco cClJcede d(_l",

lHO, 24 (Argus) - Está preocupando os meios poli­
ticos a situação da UDN, esperando-se séria cisão no Parti­
do, em virtude da existeneia de duas correntes divergentes,
Enquanto alguns proceres estão inclinados a um possivel en­
tendimento com o PSD. Outros preferem uma ação indepen­
dente. Na reunião de hoje da UDN fic -u assentada a remo­

delação geral, aguardando-se sensacionais acontecimentos em

face da desorientação dos seus comj onontes e divergencia dos
ehef s,

séria . cisão

Injustiça da U. D. N.
RIO, 24 (Argus)-O sr. Otavio Mangabel.a, presidente

da UD.:\T, defendeu o clero da acusação udenista de parciali­
dede no ultimo pleito, acrescentando:

- "Seria injustiça culpar o clero
presa eleitoral que tivermos».

Gal. Góes Monteiro
RIO, 2-1: (Argus)- Afirma-se que o general Góes Mon­

teiro permanecerá na Pasta da Guerra até a promulgação
da nova Constituicão, seguindo depois para Montovidéo, afrm
de assumir posto de diplomata.

Brasil
Foram elevados no alto cargo de Cardeais do Brasil

o Rev111o. Arcebispo D, Ja.m 1 de Bl!T03 Camaru: Aloisi Mn­
sela, Núncio Apostollco e o Revrno. Arcebispo do Estado de
São Paulo.

flci�ões no'· Distrito fe�eral

RIO, 24- Foi descobérta, aqui, a presença do homem
mais forte do mundo, chamado Poung Attas, de fama mun­

dial, em virtude de exibições de sna força descomunal, fazen­
do parar um automovel, suSpend3ndo cavalos e operando ou­
tras façmihas de forQa bruta.

sr. Mozart lago
'

consulta
lri�pnal Superior Eleitoral
RIO, 24- O sr. Mozart Lago, Delrgado do PSD aca­

ba de dirigir Ullla consulta ao Tribunal Superior, i 'ldagando
si as eleições suplementares, que se realisarão no Distrito Fe­
deral, são, apenas, para deputados e senad'ores ou si tambem
]Jara Pre;ident8 da Republica.

I .

Apuração geral no país

O

ESTADOS DUTRA

Distdto Federal 1 J7,814
São J")�nl lo " . i'J 5,230
J\linas (;erais ............•. " ...........•...

l�io \.-rande do Sul ....•..............• '

... '.

Bahia ,.,.,., ,.,.,." _ .

364.926

.17G,0,H

180.928
j)c·-l1atr.buco _ •..............•....•

Estado do Rio , , ....•... ,." ... ,.""

121.130
1 &6.564

J"'aranú ",".". _ ...............•...•........ ]] 4,05'>
,"anta Ç:ltarina .......•......•.......•..•.• J 2(,.889

60.J 97l)al':� .. " .

43.2i7

4J.069

.11.757i\ lagoas _

'

•... _ " .

Cearú .......•......•..•..... " .....•. 107.733

üJ .04�·

};erg:pc . _
.

l�spí1'ito Santo "..• _ ..........•...

35.225

07.S65
(�ola7.

,

J\.r ato Gl'O�:;;o .. . _
.

Hio Cr::nele do ,'\orte
'.'"''''''''''''''

40,936

17,S71

.i2,827
.1.650

71
Anlapá ".

Rio J�l·r:.l1CO ••••••••••••••••••...•.•.••••••

Acre " _ . ,1,5J6

f;'uapon�
IJonta-Por�1 15S...............................

l�uassü
',0' •••• " •••••• 5.10

77)i'erl1anJo Noronha .

Sob os auspícios da Funda- r ros, atualmente redator secre­
ção Brasil Central, entidade tárío do diário "Correio do Pa­
presidida pelo Ministro ,{oão I rana", que se edita na cidade
Alberto, deverá penetrar nos de Londrina, Esse conhecido
sertões brasilei.ros, �m pnncí- ptofissional 'de i fi P r e n s a.
pios de 1946; uma grande expe- acompanhando a marcha da
dição científica, da q'Jal parti- expedição, que provavelmente
ciparão dest�cados explorado- será comandada pelo Ministro
res naciona�s e estrangeiros, João Alberto,- escreverá repor­
entre os quals um redator da ,tagens que serão divulgadas no
conhecida revista "National Brasil pela "Agência Argus", e

Geographic Magazine" . nos países estrangeiros pela
Da mesma expedição fará, Agência "Autorjus"" de Bue�

parte o jornalist� Luiz BarreÍ- nos Aires.GO,rES

felicifa�ões . aos. correligionarios
° sr. Afonso de Assis recébeu d) sr. ceI. Lopes Viei­

seguinte honroso tele-gl'ama:
Ponta Gr08s3, 23 - Por seu btermédfo envie ::!. todos

os nossQs amigos da capital, Saco dos Lfmões, Pant::mo. do
Sul, Caia,eanga, Rerítuba, 'l'rinrladfl, nato ,('s, Canasvieiras,
Cadloeira, Estreito, Ingleses o Rio VCf'melln os meus me]ho�
res votOi3 de Boas Festas e fe] iz A;'1o N,)vo,

Rf'.gressarei 4 elo mê:; "inf!O\lI'O,

140.691

347.948

274.8i9.
J02.196

144,943 22.953

oi.993

38.697

da '�A . Gaz€la'" for"
mulam votos' de feli­

cidades, em 1946, aos (ompanheifcs­
trabalh Jdores de todo o' mundo.

82,125

94.4 21

47.893

64.195
42,502

26.258

';5.907

22.655"

1GJ.318

jG.734-

35.001.

OS OP(RftRIO�24.921

32,565

1(;,S09

46,071

54

124

2.10�

1 I.'

BO
.

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A cctaçâc de
eH _EI

Faculdade.- degráu de
de Santa

mais uma turma da
Catarind

Direito

pela �creda árdua do esforço c do
lraba HlO; que educa seus filhos pe­
las asperezas íngremes ela perfei­
ção mora I; que só descansa, quan­
do vê seus pupilos radicados na

Terra Santa da religiosidade.
Devo confessar, com a consciêu­

cia de edncador, que de vós t:>t;ll'i
somente guardo as mais gratas re­

cordações, que aienhum ressenti­
mento rccclcado trava hoje, com

dissabor, esta hora de felicidade
religiosa. Como alunos esforçados,
sempre vos di stínguistes por uma

sã religiosidade da qual. dais hoje
o ruais eloquente testemunho com

a vossa presença! a êste ato de cul­
to divino, em que vindes render
graças a DEUS, Pai Todo-poderoso.
E 'viestes com as ações de gra-

ças implorar o auxílio divino para
a nova; vida que ora encetais ! Si!?l,
depositai no momento do of'ertório
vossas ações de graças e vossas

preces de súplicas no Cal ice do sa-

cei-dote, para que CIUSTO, ao dcs­
A Faculdade de Direito de Santz ccr sôbre êste altar, receba as ações

Catarina, pela sua Congregação, de graças c ratifique os vossos pc­
-acaba de conferir grÓiu a mais um? didos, que, com as minhas humil­
turma de hacharc is, q ue se integra; fies [ncccs hei .de secundar, para
do na vida da magistratura {·'ata- (IUe veja rca lizado Ü' meu sonho de
rinense. educador': Eduquei jovens pera
A solenidsdc que teve a ahrllhan- Deus e eles trilham as veredas do

L;\-la seleta e nUl11e1'OSa assistóncia, Senhor!
.

foi devéras impressionante ç dci- Jovens amigos. junto a êst e altar
xou no espírito de to dos a mais fazeis as despedidas de' vossa vida
agradável das impressões. estudantil. Lembrai-vos sempre que
A douta Congrcgração da Facul- êstc mesmo alta I' foi o pr.imeiro

darle não poupou esforços 110 scn- sinibolo de Fé e. de Palriotisrno que
tido de que a solenidade tivesse o se ergueu cru terr-as de Santa Cruz;
Inilhantisrno de UI1l acontecimento que bste' altar é garantia segura c

social á altura das finalidades da- garantia única da estabilidade de
que lc sto, realizado com tôdu a im- uma nação; que êstc altar r-ecebe
porrência, em hora tão decisiva de vossas ,r1-
.Abriü o programa daquelas co- das, com os vossos agradccimeutos,

nremorncões, a missa de ação de os ;,;;ns0Íos mais ardentes de vos­

graças a que assistiram os hacha- as almas ari-cbatadas em relevo ce-
rela,ndos e crescido número das [1estiaJ.mais altas autoridades 'e cxmas .. fa- Junto deste altar vos falo. E ins-
mílics. culpi-as, -com, cinzel de aço, no si-

O rev. padre Al vino Bcrtoldc lcx de vossas memórias, escrevei-
11raulll S. J. e diretor do Colégic [::5 com letras de ouro ,em .vossos co-

Catarinensc, leu o excelente dis I'ações tão bem formados, porque
curso que se segue: são palavl'::j_s do .maior médico-so­

ciólogo deste século, palavras que

faço minhas e que faço Yossas, <ie
Alexis Canel, digno de. todo o nos­

so aprl'eu e de, noss� di IItur'na Ille·�

f]itação !
.

1. - Se.de titãs 'de trabalbo e de

.:sfõrço.
2. --::- Sede Sócrates dc cOllscien,

ciosa moralidade.
3. - Sede heróis de santa religio·

sidade .

. Titãs de trabalho e de esfôrço:
"pois a ociosidad.e .é. @ I2wioJ;' in.r..�­
liddade que a. clvlhzaçao clentlfl­
cu trouxe aos homens. Ê a paixão
pelo trabalho que inspira tôdas as

"randes conquist@s da humanidade.
LeVou a Pasteur à renovação da
Illedicina. Einstein à criação de Ulll

Universo edifica os hospitais, as

universidades, os conventos,.. im­

pele. o homem para o heroismo e

tamblÍ1l1, mal orientada, para o Cl'l

me" ... enche os JlOspilais eLe médi
(''Os dedicados e de irmãs de Cari­
dade abnegadas... impele o expIo·
sJQpas so ll.lBd 11lST1U::l]:l O J .10P13:I
em busca do ouro ou ,de a}glll;l,érl1l
mal ou de alguma planta exotlCa ...

lcya o missiolúrio para os infer- I
Dr. Aderbal R. da Silva', inspetorj' nos malarientos.

das· selY:ls a':11:lZÚ Jfederal nicas 'Ou para os gelos 1ll0rhfu05
� dos Alaskas, cm' procura dc :�lmas

l::Xl1l0. Interventor l' ed�ral. imortais.
t.XlllO. Sr. Direto]' da l' acuidade "O tl'abf\lho é ;;'inda o meio mais
EXl1lo. SI:. Paraninfo. rfica?: de Sllpol'tar as ad"ersinadEs
EX1llas. autoridades. da YÍ'da, mais eficaz que o alcóol e

Amigos bacharel",nllos.
a morfina; a Í1wção aumenta todos

Foi com satisfação (lue QUY'Í, ao
os sofrimentos da yilla."

réeeber o convile de celcbrar a Os 11'0111ens que se não sabelll
::\lissa üe vossa formatura, as pala- adaptar à viela pejo trahall�o e j:H'­
',Tas: Ouerelllos 'llw,is uma vez ou- lo esfôrço, "fracassam h:ss'im ·eOlllO
vir as tições no \'elho mestre. , tantas cl'ianç.as,. educa.das em esco-
Aqui as tendes, despidas dos ata- las modernas por professores igno­

rantes da l1e�essidade do esfôrço,
oa conccntn�;;;ão in1:eled1l3 I e da

disciplina mora]." "En�bOl'a com

múscÍJlos bons, falta-lh:es' a resis­
tencia nervosa 'e moral, recuam pe­
rante o esfôrço e a privação."
Faz.ei, pOl'ta'llto, do t�aball:o e do

esfôrço programa de v!da:' l�tO ]�a­
ra completardes a vossa fonnaçao,
para' garantirdes brilho à vos�a

, ersrl'Íra e para vos tornar,des glo­
rias imol'l'edouras desta parcela do
BI'asil que é Santa Catal'iaa.
.Olhai o vosso distintissimo para­

ninfo. Imitai-lhe o exemplo. Apri­
lllOr[::i, Gomo ele, os dons ,dc que
DEUS vos dotou! Aumenta!, como

élc, com a assiduidade do estudo,
o cabedal de Ciência flUe ,começas­
tes a aculllltlar na' !biblioteca de
\'ossas ili·te ligê.n.cias; não deixeis,
COlUO elc, .de c'Ónsultrul' um só dia o

gr;:mrle .amigo dos sábios, que são
os li\Tos! Se assi'lll o fizerdes, se

desta forma seguirdes o luminoso
'exlll11plo de (llle11l cscolhcstes por
parlll1'inf'o, sereis, C01l10 êle o c, a

causa de justo orgulho para a ter­
Ta quc vos foi bcrço.
Sede Sócrates de lllorali-dade

arrsstcm para o plano inclinado da
doblez que trausf'orrna homens em

monstros humanos no meio da so­

ciedade. Ideologias que rejeitam
tôcla a noção de família, 'a base da

. sociedade ... qne reieitam tôdà a fun­
ção de Pátria que é sagrada ... que
destroem tôda a idéia de Delis" quc
é f'uridnmcntal, e que faz parte,
conforme a -ciê ncia mais moderna,
das nossas atividades essenciais".
Ideologias que aniqui.lam a indivi­
dualidade humana pana tornar o
homem mero número, mero tijolo
inerl e no edifício social, sem ex­

pressão pessoal, sem direitos, sem

responsabüidades, se não, as de
servir, como escravos do trabalho,
para urna camarilha totalitária de
dorni nadores Iiruteís, sem moral e
sem consciência, demolidores da
sociedade normal, da Pátria e da
dignidade humana. "Os sistemas de
governo, inteiramente construidos
no espírito de doutrinários, são
aibsolutamente destituídos de valor.
Os priucipios da Revolução franco­
sa, as visões de MARX e de LENI­
NE só s e aplicam a homens abstra­
tos", (pág. L12). Sede, pois, vós lu­
zes brilhantes a orientar criaturas
infelizes, enganadas e transviadas.
SEDE HERóIS' DE RELIGIOSI­

. DADE
"A atividade rnistica e religiosa

faz '])@rte das nossas atividades es­
senciais ..

" "A .Inspíraçâo re ligiosa
deixou vestígios. mais profundos na

humanidade do que o pensamento
filosófieo". "Na cidade antiga, a

religião era ai base da vida familiar
e social". E lia nossa Pátria está
ela vinculada e articulada desde 'os
alicerces até a cumieira. To.da a sua
estrutura 'nela sé f'irma, e se tirar­
des a religião da história hrasi leira,
quer econômica, que!' cultural, quer
bélica, deixara de ser peça inteiri­
ça, para se tor-nar um aglomerado
desconexo e sem sentido 11 istórico.
'Por isso avivai hoje a luz de vossa
Fé em DEUS, herança sagrada que
nossos ancestrais nos legaram a cus­
ta de' muito sangue. Foi a Fé es­

tr-ela-maga que ,guion e iluminou os
grandes homens de ill.ossa Pátria
Não desperdiceis. pois, este patri
lllônio nacional inalienú\'cl, garan
te de feli.cid�cle terrena e eteorna.
Crer é uma �lecessidade para a

alma como 'o respirar é a vida rIns )l]:m]1Q1Ões. ,Scm Fé o espírito sc asri·
xia, pois lhe falta o oxigênio ",ila
liwnte que lhe dá o equilíbrio men
tal e moraL
Descrer é o começo da dúvid:1

qlle leya' fatalmente ao desesper'O e

á. 10llcuro.
.

O "tormento do TNFINITO" Si!
satisfaz sómellte com a segUra;lça
de Fé viva. O '.'inCjuietuJ11 est (','1' .'
meum" do ,grande filósofo À;,;'"sti­
nbo de T::::gaste tem "ua- realidade
pal.pilante ua voragem da "ia,. 1111)­
clcrnil. P'(ji� a descren�"l ó ]:,lsi"ão
insatisfeita no homcl)l il'.teligl:nte, é
a viol(�Tl('ia dd espirita. I) JIlIIr.llo
�,c ator(lo�, no ruidJ, 11:l agil aç.'ln, na

ignomÍltia, nll pecaLlo .. " 112.':::: ps·

quecer c afogar enl tUlllUltuosO vai­
vém o �eu grande tormento - lllas
"Ill 'Yão! Xâo cons"&ae ejjlllillar . a

llI::iis e1("lli;lltal- dr,;; força:; :1" S('l[

Íntimo, i;\'l'c c intciigent\!: Il tor
mento do infinito, força centrHuga

I que pede a DEUS, o anseio da te- rrminfo da turma, representando .,
licidade total, que é viga-mestra d:l sr. professor Nereu Ramos-; e ·d.o
estrutura psicológica hUIll&:na. --I José 11oc11a Ferreira Bastos, Seére-
Vris, prezados bachare1andos, taI'jD da Faculdade.

tendes a feliciclqdc da Fé, esta Fé Nos- demais lugares ele destaque
que ho.ie vos congrega aqui' 11lm. tO;11:11'al11 Jngal' os 51'S, Secret�ios.
ágape ele oração e pl'éee! Levai q'Esta,f]o, profess'Ores da Faculdade
est�, Fé sagrada para a vida em fo· e autcridades.
r:J ... intmdllzí-a nas lides dos tri" ,FALA O DIRETOR DA FACUL- .

bllnais, nas sallas de júri, nos DADE
pleitos, nas cOt1sciências de tod'Js Abrindo a memorável sessão, o

o� vossos constituintes ... e fazei a sr. pr'Ofes.sor Urbano MüLler Sa!le�'f.
jusliça. co.n 10: a fez o grande· c jlroleriu a substanciosa or@ção que.
imorlh,1 Hui. baseados no seu lema: damos a seguir, e que, mereceu pi"0'·
Nm) hú jus'tiça, onde não haja 10ngados aplausos da assistência:
DEUSl
Sede hoje gratos a Dcus e orere�

cpi JlOje ao JC1Z eterno, CRISTO,
que "irá a julgar os vivos e os

morlos no grandé .iLlri no fim' dos
telllpos; 'Oferecei a Ele os vosso·s
trabalh0s e, COIU generosidade, ;1S

"Por isso colocou a Igre.ia católica, vossas vid@s. para 'que, depois ele'
"com SU2J missào di vina" e seu co-.' terdes feito justiça no mundo aos

n]JeC'imento profundo da psicologia homens, Cristo· vos possa remune­

humana, as atividades morais lllui- rar, na 'eternidade, com a suprema
to acima das intelectuais. Os ho- (,'Ol'ôa da justiça, que é a' eterna
l11ens, que ela põe' em eima de to- felicidade. Amém."
dos, não são os co,ndutores dos po-
vos, os nem sábios, nem os filóso- A COLAÇÃO DE GRAU DE MAIS
fos, mas os sa<nt'Os, isto é, aqueles UMA TURMA DA FACULDADE
q'ue foram virtuosos com heroici- DE DIREITO DE S. CATARINA
dade." "O senso moral importa

.

Realizou-se sábado último, ás 20
mais que a intcl igência. Quando êlc horas, n8í edifício da Assembléia
!Iesaparece duma naç'ão, tôda a es- Legislativa, a imponente solenidade
trutunJ social começa a clcsinte- da colação dc grau dos hachareis
grar-sc". em direito - turma de 1945 - da
Por isso, prezados bacharelandos, nossa Faeuldade de Direito. O ato,

scde virtuosos com heroicidade: além da presença elas mais altas
Jamais os fumos denigridores da autoridades fe@erais, estadlwis c
vaidade oxidem esle ideal luminDso municipaüs, civis, mili.tares e ecle-
e sagrado 'que OI-na o porJal .de vos- si'ásticas, teve a de numerosas fa­
sa vida jurHlica !... mílias, que enchiam Q rednto dá
Jamais bajulações, aviltamentos, Assembléia.

•

in.iustiças vos desviem de vossa su- Os conterrâ'neos ([ue coneluiram
hlimc missão vocacional.

.

I brilhantemente o curso de ciêneias
Jamais ideologias amorais YOS· jurídicas, são 'Os seguin Les: drs. An-

Dcs. Urbano Muller SaBes, diretor
dw Faculdade de Direito de Santa

Catarina

Dr. ''Antenor Tavares
" ,

v ios da retórica, sem o cstro de> de­
mago"o mesmo sem os r.ecursos do
t'stÜi;ta': hei de flllar-vos, () velho
"l��lI�e, com a ('().lJvieção de pai que

, 'S lS filhos eneaminhados conscienciosa. (Conlinúa na 3a página)

Dr. Nerêu Ramos, paraninfo
"A atividade moral equivale à

aptidão que o homem tem de im­
por a si próprio uma regra de com­
portamento, de escolher, entre vá­
rios atos possíveis, o que conside­
Ta bom, de se libertar do seu egoís­
mo e da sua maldade." "A ativida­
de moral cria 'no indivíduo o sen-

Dr. P�dro Ivo Mira Gomes
timellto dc I1ma obrigação, dum de­
ver, permite-n'Os distinguir o bem
elo mal e preferir aquele a êste. O
BEM é o sinônimo de Jnstiça, de
Caridade, de' Bcleza. O MAL, de
egnislllo, de maldade, de fealdade."
I,Afim de ,conservar o seu equilí­
brio mental c até orgânico, cada
-individuo deve impor-se llma F·e­

gra interior. Cada um dev'e compre­
ender a 'JJecessidadc de pratiCftr o

Bcm ,e de evitar o Mal, e submeter'­
se a essa necessidade por um es­

fôrço de sua própria vontade."

Dr. Antônio Romeu Moreira

D).". Ivo d'Aquirio

tenor Tavares, Antônio Romeu Mo­
reira, Gervesio Nunes Pires, Hefío­
Barbosa Fontes, Ivo Silveira, José.
Daura, João Gualherto da Silva Ne­
to, Nerêu Ramos Filho e Pedro Ivo
Mira Gomes.
A sessão solene foi aberta as 2D

horas, p e!o sr. Dcs. Urbano' Müller'
SaBe?, Diretor da Faculdade, que
convidou as seguintes autoridades
para const itn irem a Mesa: SI'. In­
terventor federal, rir. Luiz Gallotti ;
sr. des, Medeiros Filho, presidente
do Tribunal de Apeleçâo ; SI'_ n...
Joaquim . Domingues de Oliveirà,
Arcebispo Metropolitano; sr. Tte,
João Domingos da Sil va, represen­
tante do SL:. ·Comõte. da Guarnir-ão
Federal; sr. Capitão de Fragata
Plinio da Fonseca; Cabral, Capitão­
dos Portos; sr. dr. Ivens de Araujo,
Secretúrjo cia J ust ica, Ed ucacão Co '

Saúde; sr. dr. ,AdeJ.bal Ramo'S da
Silva, Inspetor Fefleral da Faculda­
de; sr. professor 1"0 d'Aquino, ,pa,..

Dr. Nepêu Ramos Filho

Dr. Ivo Silveira

f: esta a. décima vez quc se .reune­
n Faellldade de 'Direito de Santa
Ca1·al·jna pal'a a colação dc gr�l ·de.
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t Dr. Gervasio Nunes Pires

existência ele lutas e trabalhos, vi­
veu por ela c para' ela, legando nos
nossos dias para atestar no futuro
° talento e o labor tio, simples
obl'ei 1'0 oue cessou de trabalhaI', -
continua" m. sua marcha as'cencio­
nat c'. a sociedaLle de Florianópolis
a empl'estar"lhe cooperação num Ín­
�Jice expressivo do seu elenl!::Io en­

tendimento da ut.ilidade da instit.ui�
ç.ão juridic� e numa demonstração
de sua cultura- espiritual e moral.
,

A esta esplêndida asselllhléa, cm

primeiro lugar, portanto, os tribu­
tos do nosso vivissimo reconheci­
mento, de vez que é o encan to, o

.'} lustre, o orgulho da sole'n.idade,
Aos moços que, dentro em pou­

,co, colari:io grau, escrinios de tnU ,­

tas es-peranças, dou a minha fé e '.1

minha convicção de que há,). n1

sua vida pú'bli.ca, honrar o títul,)
que receberão sob soleníssimo CO:i'-

j)rolllisso, Cumpre-lhes, sobretudo,
defender o Direlto e a J.Justiça ..'_I
])ireiro e a .J Llstiça são idéias que
afinal se en.conlI'am. Dai ,a afirma­
ção de Tobias Barreto, repeti.da- pOI'
Silvio' Homero, de que o direto "não
é só uma cousa que se conhece,
mas também uma' cousa que s,e sen­

te". Quando ao interpretaol'des lima

lei, 'Ou a aplicardes, ou a elaborar�
des, .jovens bacharelandos, o Direi­
to c a .Jus,tiça não se encontrarem
un.idos no resultado, podeis con­

cluir pela imprestàbilidade da lei,
;porque elu. entií.o não satisfaz nem

'o interêsse indivi,c111al, nem ·0 cole­
tivo. A sensibilidade jurídica só
poderú ter ol'igeJ11 na noção do ,ius­
to, que toclos os bomens sãos de es­

!Jídto possuem ,e que se desenV'ol,­
ve pela cultura da inteligência ,ju­
Tidica e DOS sentimentos altruisti­
eos: Só assim tel'emos paz social.

Dr. José D:tJura.

FLORIANOPOLIS

BACHAREIS
caratcr ístico está na, coucão disc!,
pl i nad a por ele".

..

Promana do entrechoque de in­
teresses no seio da sociedade ou
advcm pára regulamentar i nturex­
ses f'uturos cm Ior-macáo na ('ol::U"'
vidadc. ]� evidente �; necessidade
assim, se torna possível un ir os 'di­
reitos aos deveres e dirigir a jus­
das convenções e leis porque xó
tica aos seus verdadclros fins.
Eis, caros colegas, como Jll(' 1'0i

possível, numa acanhada ex po si­
cão, entender o lema que abr-ar a­
mos para a nossa lula no mundo 'l!e
amanhã.
Senhor Diretor e senhor-es pro­

Iesso res.
O ex

í l io a ausência, iá, dizia "

velho Eça, "importá a flo'ri.fi.cação
do que se deixa. Esta longe é um

grande telescópio, par.a as v i rí n­
des da terra jln,de se vesti o a pri­
meira camisa".
Quando lo nge est iver-mos, qun n-

rio já as rcsponsehili dadcs da yirl::t Dr. Helio Barbosa Fontes
profissional se acumularem cm I

nossas' mesas de trabalho, estarei São êstcs os princípios que' havc-
cedo de que iremos sentir em riu" mos de ,defender na msgtstraturn
bro, o que agora sentimos: a gra- ou nas . lutas do pretório, com o
trdão para vós, que não poupastes nosso amor ao direito e corri o 'nos­

esforços, para que pudcssernos sair so ardor de moços. Para que mais
dos bancos escolares, senhores da tarde, quando chegado for o outono
pro.ílssão e perfeitos avaliadores ds vida quando a neve dos anos
das obr-igações que a ciência [uri- nos embranquecer a cabeça, não
dica se nos impõem. seja a nossa velhiçevurn mar t0111-
Representamos o prêmio dos pestuoso e nevoento', esbatido 'COl1S­

vossos esf'orcos, coucr-eí lzamos o latemenLe pelo vento cruel do rc-
Iruto d os vossos labor cs. morse.
Do al lo i d esta tr-ibuna, onde me Mas sim um lago .scrcno, bafeja-

elevou 'a bondade dos meus col egns , do pelos ventos tranquilos 'I!" irno-.
eu vos· afi']'lllo que s�d)(�·rC!nos hnll- lestáveis da; bonança, por havermos
I'ar a ,nossa casa; C[ue vosos

alunosl feito da nossa vida um rosário in­
saberão elevar bem áHo os P"SIll termináve] de ações 'para o bem ('0-
la,dos sllbli.llles da cienciaAdo. (lir:i- IllUIll; e então eu estarei certo, que
t� :- sllblJme na sua. essenculI (!Jg-I uma lágrima de satisfação 'nos id,
lllflcadora nas suas, norma.s, que correr' nela face, quando, divisal'­
leva o. ser humano a pratiCai" o mos no- horizonte infinit@ da: .ciêll­
ma:is si1gr.ados \Ios alo.s: a �1.u:;liC:�1 I cia jurídica, 110 pedestal por nós
Senhor paranlllfo, construido a im3oce'111 veneranda {'
Pela honra insig.ne qu.e no:, COI1- sagrada c1; .iustiça� ladeada peJa' es­cedestes el_n assenllr ao eon':ltc pa.- pada da lei e pelos postulados su­

ra paranll1far nossa eolaçao ,roe blimes ela liberdade do homem,
gr{l\�, lll,n, dever.se .nos, impõel1l: �Jc I Senhol' Dire!or,
� Xj)1 ess,,1 de l?ubhc0 o nosso plO- Por delegaç,ao dos meus coleg:;s
fundo. agradeC1l11ento, � I!0SSlJ. t:tl'I'· solicito ,seja-nos concedido., na for­
na e 11Il01'l'eÚOUra gratldao. ma da lei o O'rau de bacharel em

As significativas cir-cunstâ-nciás direito.
' '"

do momento, os elevados interes-

�es d� ;OS50. PaJ:tid�,' contrapuz�-I O COMPROMISSO
I am-se ,I .no:�sa � ol�t3(te de c,O?Lar- l Na forllla requeri,da pelo OT'�­
mo? com a ,"OSSU1 plesença 116ta so- dóI' da tUI�l1la, o. sr. Diretor {la Fa­
lenld�de. ", '

"

n'

i cnld'Hle deferiu, a seguir, () Co.l1l-
j\[�s dnl�l,aJ.lente 11011l �.dos n.s promisso aos ba.charelandos. de

senll1nQ;5; Ja pela del.e�açao que Í1- aeôrdo com o rituül da tra,diç:lo.zestes, .la pelo acolhllllento que te- O bacharelando Antenor TavaJ'es
ve e"la.. " . pr'Ofedu o jurámento, em nome· do,.;

Pu-�a'll)erto"'; Ia. \S""'l.i>�: 'N��';;o' 1}1 ..Ivo d Aql1lno. colegas, que o eon;firma:ram eom ()
u Q..tI> GI.

•

A vos que, para o Ilos?o desvane- Ide spondeo ..da.-PI'axe. .

r'

é1l11 en to � or�ulho, ac� I tastes
A eO:ll S(.lb calorosos a,plausos' Toram,É n;esta: trilha e nesta corrente, tanta s::::lls,faç.ao esta lI1c�lmbenela então, os n'Ovos bachareis receben­

COJII a -preponderâll'C13 ·destes 1)OS" de nos al�l!.drJl1har neste dra de ga- do o seu grau.tulados, que devemos batalhar 11;1.- la para nos, quer�!n�s test�I11I!�:har- 1 Terminada essa imponente· so]e­
ra conservá·lo, l),aÍs só assim, esta- ','o� lodo nosso .lub,!Io, slgnl�_Icar- nidad.e, OCUpOIl a tribuna o profes,..remos colaborando efi<casrnente }1a- 'os todo o IIOSSO plofundo e Sll1ce-

SOl' Ivo I d'Aquino ([ue. como repl'p­ra a tranquilidade no seio do ll�un- 1'0 l'ecOnhecnllcnto.
.,. ,I Sl:'ntwntr" cio seu colega profe'ssol·do, que dia a dia vê agigantar-se e �:o:tpoen:te da cnllnra .Iundlca�a'(l- Nerêu HQlllOs, ocasionalmente afas­Illllltirpliocar·se seus nurneroso!J lll'·o- ll1111lstr�tlva '1';11 nossa ,terra, ,PI'�-l tado elesta Capital por motivos irn­

blema.s, Iodos êles grit.ando pOl' fessor que SOIS de uma das cadel- perÍosos, pl"oferiu a ma!gistra>l ora-
uma solucâo definitiva c dllra- ras do nosso curso,. COla??l'ast.?S" ção abaixo inserida.doura.

..

com o vosso d.este"i1l,do �po!O,. com i Impedimento oeasional ,do vosso
Cbega'elo é o moment,o de nos o. Y�SsO dcsabl'l(�o &1110!, a causa do paraninfo, sr, professor Neréll I{u-ômbreflrlnos nas tJ:i,ncheiras com -dlr�lto, para a '�orlllaçao. e estrutu- 1lI0S 'Jroporciona,me a honra dr:

aquele� que· !,I e�ta.o salvagucal'dan- I'açao desl_a casa, que, hOJe, -;por .sua repl:e�entú-ló nesta solenidàd'e,do os IlIIorlalS dl'l:e.ltos ('�o lJ;Omcll!_, congl'(�gaçao, no.s �onlere o grau. de Ficasles, assim, rivados d(!l on,

co.nstanlemente vJIIpendla.dos PCL', b�chal'el em dl1'elto:" coneretlza- vir a j)ala'V,ra ,de· ',q�leIl1, a p'ar ele
. ma ,cnlt�lI'a. e pela ,[alsa e ,ar.l'a·IlJad:l çao Id� sonho de BOIteux. lllestl'e eximio das. letras .i-un(liC;l,�henneneutlca.. e consanTado ,o,rador foi o eleito eh.

Sallllos das ar·eadas ,da noss.:1 F:l- DI'. Ncrên Ha'lI1os, vossa Y�ntade, para 'vos rece.])rr no
culdade, levando conosc:o o Sll11ho· Vosso exemplo ode ;:tl11or ao 1'1'.1- lip':o" i'n C'nrr·C'il'fl ([L1e ides. encetar.
ll? do nos.so pensaI': o, jacho ,:!,Io: balho, �loÇão perse.v·erante, fé religje- Nãc lhe �ll!pl'irei certaJ;nenll' II
rloso que nos aJullllara

A

nos .a��rr�: sa .� confi.ança ;'igilan,te nos altos êlisl.:lIl i(J lj!le :, G� d�sti nava.
'

I!lOS �a!lllnh�;s da eXIsten(,I<l. :,Uu destll"l_os do Brasil, sel'a el.ernal11en- r-;em, quase, olitr:::.s pa!avras le.
lege hbcrtas.

,

.'
te o livro aherlo n� qual, [m lllgl'es- i ria para YÓS, sell:),O aquelas meS:l1fiSDentto _d.a unl,em, 11n hal'llItln!J sal'mos na _nova "Ida, aprenclel'�-J qlW, no ano transado de 1944, fli-das. l'e]a.çoe�. reciprocas n�J. 1'1f'10. �lOS a se�ulr vossos passos, enrl- riqi à IlIrnm de bacharelandos, ele'

sO,�lD.I: _na en.l.rosa�e�l pedelt� ,'l.os Janelo a. f.lbr� e a alma paTa �\Ipor- que fui paraninfo.
pll,n.elplOs que C�Ic.9I�m,

o

dl.lCltO, f�r as In.]usllças e as decepç'ocs

daj.
.r-: qt,lC, assim êles P.OlllO vó�. fos.

CO!11UllI .tle ,cud� IndIvidno; �lelrne3- Viela. .

tcs Illeus aluno:; de Direito C ·!lsti.do 110 Jlllperatlv� ,categonco de Colegas, tucioDaJ; lIns e outros rec'ebestf's a,;

!wI�tel" de1ve subSIstIr 1�l1laf' n1°1'1]1)al. Nest.es dias tUlllultuosos ('111. que lif'ões, P.:l� demais discin1inas, dos
In"I') CI,'J '1111 ]JrecclÍ(J 1 rre li ave I . . .

,. '

..

".:' ': . "

'. 1-' os e.<;pH·!tOS se conLurbam, por efel- ille�;m()� mestres, quP tanto 11l:S-
que e.a. Itl?,er�ade ,de: ,cà:(�a c;;lar :;�: I t<;> do c.hoque. Taiv�so � .con1raclit�-1 tra.rl1. e\la Faeuldade, é, Lodo�, d('1:1
l\I�" .e:�ta ]Ib�I.(�n�1e so p der:). ,'; no, de .dolltruUls f!losoflcas' e poh- pflrll� pcnetradcs do Illp.smo .i1ll·1!­
bystl,l se �Ol II erada pelos (ISp,)Sr ficas as mais diversas, é indispen- llIento qüe, mercê ,ele Deus, vos
tLvos legaIS. sávd qlle nós cultores do direito e guiará e \'os alwninará nos labnr('�

J� Rui que nos fala: "0_ incêndi.o da ju�tiça, e(i)nheredores que somos e nas lutas da vida públ.ica.
nã.o ·é a ruzi:ío;.o cri'�Je !1a,0 .é '>. '�1· das 110r.mas imposteri4áveis que de-l Com o ,,�r�d�c;er o acolhimentq
retto; o .assassll1o na? � a J,l1slt�a; I V�Il: onenLar os l�glslad_ores .1' os que 1I1f' prO(plcla!S nesfa. hon, c,
a ?'1<JrquHI nuo .es tH o lIberdade ..) dJl'Jgentes das Il.açoes. nao f](IUe- espec!:llmente a generoslllade do

, Com a outorga ii sociedade deJ mos de braços eruzados frente ús vosSoa talentoso intérprete -- um
direüc;s lüo clí}sticos, tão ex.(:I:l!S�- modificações que se "em .opera!"ido, nos alunos de mais relevo d", Fa"
vistas, e nüo sallcndo como dlfllll· dia a dia, no llIeicf político admini.s-I culdade de Santa Catarina ,.- srrt'Í
10s e limita-los é claro que. si :-lOS trativ{) e ec,onômico. Não devemos breve no que me toca dizer. -Mas,
Estados 11:10 �e assegurasse um ser o (rue a despreocupação artís- crede-me, que o qlrSO rápido desla
meio poderoso de defesp, de :Í!1J'gen- tica do inegualúVI"I Eça fix.ou: sa.ndaç:lo não é n-egar reservas, que
te prestigi o, o .poete.r pLtolico 0('.01'- "uma ger:;;.cií.o desiludida que vê es-, ressaem esponta1neas do meu .cora­
reria sério:) risco ele .ser integral" vaecer-s.e Cristo n que tanto espe-! r:1o. sE:Jão confessar lisamen�e qilP,
mente- absorvido pelo interêsse s_o- rou, e Dão vê chegar a lihei'dadc' tilhido pela escassez do tempo,
cial e a sociedade não teria ��O:�O por ([uem há bastante tem,,po pspe- não pude dispor do repouso- de es­
ele sucumbir. ra". Não eriemos clentro .de nós. a pirilo IlcC,ess{Lrj·o,. para la'Vl'3l' lll11'l
A lei, pHssa aS:iÍm. a ser um pa· filosofia estátka e irresoluta. To- �eara. onde os frutos são ahund:lIl­

lili.tivo nceessúrio e legal, para que mCl110s parte na> ))éleia, fazemos tes, nws nem sempre hábil é.a m!io
na colmeia social, todüs desf.rutem valer os nossos conhecimentos, (' a de ([1I!:1n os (fuer. colher.
os seus direitos c aS sU,as lilJer',!<l- nossa fé inabalú"el nos sagrados I r:. assim. [I seara .rlÇ) Direito, o
de�, sem ('out1ldo ultl'<1;pa<;sá·los princípios que aprenrlemos, para qual, J)()'r não' ser produto de "011-
vindo a ferir direitos alheios c, (file as práticas ühsoletqs acomp:l\; ta;c!e.s ar'bitrárias, .�e1l1 causaJ:tlflcle
r:ons.equPlltemcnle. pertmhar a paz nhadas do positivisrno negativista', I

e sem conseque-ncia, Illas tranSl'nu­
e harmonia do meio. niio venham a nos reger. Lutel1lo� dando"se pelas soli.cit::l('ões sociais.
Pelo priro.cípio consagra,do poc nela liberdade disciplinada pela lei.' ex.ige continuada e solicita atenção

Rous�eau. c por nós abmç9.do - Sub lege Iiberl�s. Defendemos a de quem o estuda, para que se Ihflr­
sub lege libertas - ela sómente se verdade ainda quando ela se ineli- teie este, menos pelas ;preferencifl�
tm'na C'fetlvH,' l11eree do .consent�- nar em .direção eont.rári::r aos ,'nos-Ida razão, pessoal, por 'mais (';lt;­
TlJent.o dn<!ueles a qlTem ha dt, ap!;- sos dfS,e.lO-s, paI'a aSSlDl nos tOl'nar- v:wte.<;, do que pejas cor.rcn�e�.
car-se. Chega-nos de perto, assim, mos dignos de ser discíoOulos de muita.s vez.es il1elLlta'veis, que lor·

a (onceituar.�o de Ihering "0 fim Ar;istóteles e Spinoza. Fídias e Leo-l • , _.

do Estado é velar pelo elireito. �'eu nardo, Nietzche e Cristo. (CoIltmua na 5' .l, âg n )

Dr,

(Continuação da 2a página) 1110 a .coerênci;:t ritmica de 11111' teci- ção, em que um abalo violento e

do vivo, de um rio de curso manso, intenso encerra uma fase ,dê seu

seus .bacharels e a primeira que te- xe mostrando 30S soci-edades huma- caminhar. Em 'verdade si lançar-mos
nho a honra de presidir a tão hri- 'nas sob pressão jurídica constante um ohar em derredor de nós vere'

jhantc sodalicio. ,0- regular". mos lima civilização grandiosa, agi-
1\ Faculdade de Direito de Santa Senhores : tanrlo-se nos torve linhos da vida

C:>ilarina', esta grilnde iniciativa de ( Ao inicial'. esta sessão congratu- modei'na, Nunca atingiu; tão alta

José Boiteux -,11m dos que mais lo-me com os páis, ('0111 aqueles que' posição no ponto de vista intelec­
honr-aram a sna terra, porque numa ,,;em chegar o têrmo dos esforços e tual, utilizando-se admir-àvelrnente

sacrifícios e se encetai' um quadro das apli caçôcs práticas das desce­
de compensações c, princi.pa;lmen- bertas c invenções cientificas. Mas
te com a Pátria, (rue lerá de certo, no terreno moral estamos retarda-
us'ando de expressões de Afonso dos de séculos.

.

Celso, .eHI igual solenidade, nos no- A I iteratura tio mal suplanta a

vos bacharéis servidores devota- do hein ; as descr-ições repelentes
diss imcs.;e que, nas crises, lutas. .las pústulas e dos' cancros sociais

paixões, buscarão ?e1?lpre as so.lu- in�rallil'am as páginas em que ou­

ções [ui-idicas, as urncas salutares, tróra se ostentavam f'eitos de valor,
se'mras garantidoras da ol'den� C gestos de nobreza, rasgos de cara­

dao J.iohe;·,dade, porquanto o pireJlO; ter, exemplos de virtudes, Deixoll�
fi um tempo locomotiva � tr-ilhos, e se de admirar o estoicismo �las pai­
calor, movimento, luz, força, Ideal. xõcs e1evadas, dos "scn tirneritos
Está ahcrta a scssãi, ' zrundiosos para estarrecer de asco

perante os extremos dos vicioso
.

O direito expressão da vontauc

coletiva, resultante tias' ncccssida­
des 'comuns, devia, ante estes acou­

tcclmcntos, resolver também, seu

dilema: .ucompanhar a corrente
caudalosa (la fôrça cpmo seu do�nl­
nio aliás facilimo nestas convulsões,
ou evoluir, sem jamais disvir-tuar­
;1' elas concepçôcs que lhe scrvirum
rle base estruturul. Frente a sua

própria razão de ser, o direito" ar'­

I'cgilllentado em suas normas lI�a­
balá veis, acompanhou a cvoluçâ',
udiau tan'do-s e muitas vezes mesmo,
na ansia incon tida de, favorecer ou

:)I'epal'1\r aos homens um meio dig
i10 de naz e ovdcm, onde imperassr
os sag,:mlos 'principios (la e([uidar!t.
e da justiça.

Em seguida, a palavr .. foi conce­

dida ao orador da turma, bachal�e­
Ian do Antenor ,Tavares,. que l?rot�­
riu, da tribuna, o segulllt..e dl�Cl1l"
so tarnbém fartamente a'Pl�udl<l().
EXll\o. sr. dr. Interventor 1, ed�raL
EXlllo. sr. des, Presidente elo [1'1-

bunal de Apelação, .

EXlIIo. e rCY1Uo. SI'. Areelllspo Me-

tropolitano,
.

Exmo. sr, eles. Diretor da Facul-

dade e desta Congregação. .

-Demais' dignissilllas alltorldall�s.
Sr. Insoctor Federal. Colegas, Se­

nhores e senhoras.
Por mais a!pático c indiferente

que se torne o hQlllelll, por ]IIa1Or

une seja seu alhciamento aos bens

1�lale;'iais da vida, por 'J1Iais ferrei1h�
que seja sua apegada, v�ntade d�
dcstrlli'ção aos seus p�'"oprlOs sonh?s,
impulsionados pela forra JnCl�ntI.O­
lada do sll'hconciel1tc, ha nele, !l1cl!s­

eLltivel'l1lente. um anseio, l�elo �Ienos
va<io lima nelmlosa aspll'açab l1l'

tl�l� l;el11 estar desconh�('id?, de lIn�
prazer impreciso que, SI paI a uns se.
j"aura consistir no aumento do .qne

�"lt�rrl1el!l no lJl'esente ali na renO\'il

ão da sensação passada, para 0\1-

fros é o' gozo de uma volúpia nL1n,�a
dantes experimenta'da - e o anselO

do i"norado.
.

.

l"I�s te!llos que qualqlle_r ([ue s���
a <�parência que este anselO. �e a·p

_

s.enta é ele sempre a manlfestaçao
�xter�a e eoncr9ta 00 que.s� .po,de�

. I' . a as'plraç'lo dá fehc!(Lldc
['la c laml , .' .' .

_ sustentada nos embate� da eXls�
I.ência e nas trilll_as tio "..'er,

.. p�l
uma fôrça inabalavel, a espel.1nç.l,
fôrça esta que impulsiona o hOllle!l�,
Pelo en;'odo de melhores

.

drlas, a
, o

.

'I 'o"retlu' creaa­consel'\'ar a yl( a, a J?I '"
. �. I

do, Intandúr, numa fe�re lI1t�ns� \e
ativi.dades numa ânSIa p�rpe!ua (('

alcançai' l;m sonll!?, uma JllI�ao. qu".
a cada J11omeI1to .lulga aploxnnm

para �ti!lgil' ? ap_aziguámento dCSSd

insofrida asplraç�o. "

.

Já dizia Braudnllal't em haImol�':'
com o que dissemos: "0 hO!1llen; n��.
é somente 11111 &er vaidoso, c leIO

[t

d�sejo tTe brilhar; elllpenha-se e!l:
nmltiplicar, como em tOl'nday !l�aJS

anTa avels.
vivas suas sensaç,es • o

. l'
Se"uindo a esse fatal destll�o'f 0-

m�s �lÚS condenados desde a 111 an-

..
a erOYuer até o cume da monta·

Cla, '"

b'
- 'ochedo

nha cla nossa am 12ao o, ,,' 1
. '" çoes E aSSlll ,

dr,,::; n(')s�;as aspud '.,' S' 'iros
convertidos eln vel"dadell os. y 0"

_ o eterno batalhador (la Illl�O Obl�
_ viemos, anos após., cL1ml?n�do,,�
nossa �)ena, fazendo JUS a nossa I e

compensa. ."

'
.

r"
Num callli Ilhar sem II:eguas,

lll0Vclldo todos os obstaclll�s (lo
. 1JI'OCul-ando prescrutm todo�

melO, .'

e fanho
los senTedos tia !1llsterrosa

.

<,'

lic'; I�lontanhn, nUJll apetite devo·

ra(íOl' do .(lesconhecid�, !llelhorandu
e ajJerfeiçoaq.do as datll'vas 6 a na,

1 "raças a nosS.1
1 reza c legmuos, "".

".. Ia,

,{"r'l"'eza ao ,Im t

pCl"sevcrança e I " " ,
'

., ,', '

jornadn, on·de o louro das :,lt011,IS
'no" serit festivamente agrac13d?

t
Fis porC[ue, caros colegas, SUl 0-

me>�;LlJ1làmente envaidecido, em po

<ler, nesla auspiciósa hora, por nl(tc
Ião ahlle.iada em noss�s nOites

vigília, dizer dos sentlment?S que.;

nos vão n'al111a, e da alegna que

nos vai no coração.
i\ão 'sairemos da nossa Faculdadc

Si vis pacem, para justitiam. Si que- tristes 'e acabrunhados: como pes­

"eis a paz, pr0parai-vos para a jllS- soas que tÍ'\'esselll .�al�lo do, antro
'liça, foi o le ma da: turma de 1938. da cavema de Trol 01110; SalremOS

'Íla qual (ui parani'nfo, isto é, a paz sim de cabeça erguj�la ..
conclOS ?�:

'Será nwlizada onde a ,iustiça tiver ohrigações e' dos rhreltos. que ,I c­

sido alcançada. E a liç·:1o de Picard· IlJOS assumil" frente ii coletiVIdade e

J1' "O Direito Pur',)":' scnho,res dos poderes que nos COIl-

"A satisfação cl'as nccessidades fere o grau.
socias produz uma distenç,:1o e. um

Sabemos, IJer-f.eitamentc, ql,le mil
apaziguamento. Esta paz normal.,
�lão é im.posta e l1wnti-da .pela Fôr- esforços são precisos par,� _Impor
ça, mas 'pela universal conspiração uma idéia. 1l0bl'e,IPOl'l[ue ?l�lctll11en.
�Ias almas, quando o Dirito estabe- te C'ncontra ullla oportunIdade par�
lecido é aquel e cru c cOrI'esp'Onde aprcsC'ntar-sé; equanto ql�e a \'u.-

.' Cxatalllcnte ás neCessidades sociais garidat1e artisti�a.. os �oflsma.s, a

do lugar e da época, aqueJ� que cs- malícia e a astucIa na �Ida, re!l1�m
tá de lIcôrdo com aquilo que o cer- êDl .totln a parte c !,'ern mter;rul?ç;I?·
'('a. O Direito exerce :ent:1o lima in- f,:'o mundo quando nâo se e atmgl­

fluência salutar que allxilir.: pode- do por ela".
"

l'()samC'llte a civlização e 3 feli.<:ida- Acreditamos como ShopenlIausel
de dos pOYOS, se�l contu(ló. refel'cnclá-lo "in t�-
Constitue Ullla eSiJécie -de Higi �_ �Ulll": "a história de toda e, q�W.l­

�J.e sodal <[ue reina na Juridi.d�la- quel' existência é sempre a historIa

de.. Aparece como umU1 ponderação, ele Ulll sofrimento. porque toda a

um equilíbrio de todos os direitos jornada é llm� série in-intei'l'upta de
lsoladós inclivduais, atuando IIflS I'e'l'eses e desgostos. O mundo que
sôbre os ontros num organismo to- nos esóera, passa. no momento, 11m

tal, limtando-se, :mxiliando-sc, co- desses" tran:'ies difíeeis de sua evoln-
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SEXTA.FEIRA, DIA 23, A ORQUESTRA SINFôNICA DARÁ. O SEU úLTIMO CONCÊRTO DÊSTE ANO, APRESENTANDO NO
TEATRO "ÁLVARO DE CARVALHO" EXCEPCIONÀL PROGRAMA DE FíNA MúSICA.

BOAS FESTAS E FELIZ A�O NOVO

,

-,

VIDA A Irmandade Beneficente de Nossa Senhora do Rosário e São
Benedito, por sua Mesa Administrativa, tem o prazer de apresentar
a todos os seus irmãos e fiéis, os seus sinceros votos de feliz Natal e
que o ano de 1946 lhes seja cheio de prosperidades.

i

Fast'i 1 h ola S-';!] a aive-sar io -rI \IS PIMPÃO
natalicio O nosso estínaõo Ach i-se nesta capital a gen-
CJuterraneo sr. MI'l0el Nasol- tilissima e encmta íora ssnho­
manto de. Freitas, funoionarto rit« Vinii Pimpão, competsn-
8 posentado do T, soa co do to professora na cidade de
Estado Porto União, o figura da real-

- ce da cjea'lési:!e·doréG) daque-
CEL l\L\.�O �� lJ DOS PASSOB lIa cidade, Vinis conta com vas-

M A I \,' to circulo de amizades.
Transcorre hoje o aniversa-.

rio naralicio do nosso ilustre NASCIMENTOS

patricio sr. ceI. Manoel dos' Com o nascimento de urna

passos Maia. robusta menina que na pia
�,; batismal receberá o nome de

SILVETE BJSCO "{Valdivia, acha- se em festas o

Transcorre hoje o aniversa- lar do nosso dia tinto conter­
rio natalício da itlteligante me- raneo sr, José Lisbôa e de sua

ní ia Si! veto, filha do nosso eíi- exma. esposa sra. d. Dina Ge­
tintadO conter r.meo sr. Luiz vaerde Lisbôa,
Latltéte Bosco. 8_ PEIJOS. CLUBE

SOIRE'ES NO CANTISTA
O cantista, do Estreito, co­

memorará o Natal com duas
soírães dansante.

RAUL WENOHAUSEN
A .data de hoje assinala a

passagem do aniver�a1,'ío na­

talicio do sr, Raul �Vdn�hau­
SSO, diligente íuncíooarto �o
Banco Nacional d9 Ccmircío.

MARIA PALMIRA

participam aos parentes e

DE'CIO MORITZ amigos de suas pais, Doralé-

P�s�a hoje a data natalícla cio Soares e Ioá da Veiga
do nosso sstimado con t irraneo Soares, o nascimento de sua

e valoroso despnrtiet a sr. Dê- irmaozinha VERA·LUCIA.
cio Moritz. FpoliE', 22 12·945

Faz anos � o nosso dia-
. MaqaU Lebar'benchon

tinto eonternaneo sr, Jorge Com hrilhantísmo completou
Coríuo dI! l.U7. o curso de Contador da Aca-

VIAJANTES demia de Comercio a graciosa
ALFRE DO SI LVA e encantadora senhorita Ma-

Esta. em Florianopolis- o gali Renée Lebsrbeuehon. fi­
nosso presado conterraneo sr. 1 gura de deatsque do set Ilo­

Alfredo Silva, competénte ta.' rianoJ>o.litano, contando com

belião em Ararangaá. vasto cIrculo de am:�._

83 Clu�e Recreativo 1· da . M�io �e
.
8arreiro�,

bem assim as oxmas, Íi�miliaB ali residentes. desaj a um feliz

Natal e un próspero e vanturoso ano da 194:6.
,

TENE�TE ALCEB[A.OE"; FREII AS

r Antoni-;-R-:-C&rdoso e Josê Antonio cu a

J Zoraida C. PereIra MarIa Izabel GU

parUcipam aos sous pa: particípam aos seus paren-
rentes e pessôas de suas tes e pessoas de suas re-

relaeõss o contra to de ca- laçõas o contrato. de casa-

sarnento dG sua filha Maria

'I
menta de seu �11ho José

com o sr. José Antonio com a sta, Maria Clara
Gil. Pereira.

�Itl ria e· José
eunilrDlBID

Uma ás 14 horas, infantil·
com dístribuição de bõmbons
ás crianças e outra, ás 1� ho- í
ras, para os socíos e SUIS fa, i A SOCIEDADE DE CULTURA MUSICAL deseja aos

milias' componentes da Orquestra Sinfônica, sócios e admirado-

J. C. Cardoso, Secretário

BJasFestas e FelizAno No­
vo a todos meus amigos e
clientes! \,:;'---=====================

ILSEC����\�����tista CURIA METROPOLITANA'

res, Boas Festas e Feliz Ano Novo.

(;RISMA
PIANO Faço publico que', de acordo c rm a praxe estabelecida,

será administrado a primeiro do Janeiro proximo , na Cate­
dral Metropolitana, palas 16 horas, por Sua Excía. Revma, o

Sr. Arcebispo Metrop:ilitano, o sant» sacramento da, CRIS�A.
Os bilhetes encoutram-se, desde já, no Ooú-Istorio da

Catedral. 06 'adultos deverão contessar- se previarmnte.
Recomenda- se a mâior ordem e' silencio durante a

administracão daquele santo sacramento.
CONEGO FREDBRICO HOBOLD

Spcretari() do Arcebispado
----����������

Um piano, marca Zimerman
em perfeito Estado de conser­

vscão.
A tratar - rua Saldanha

Marinho, 24.
._------

&NfJN(;IEM � M
A GA ::ce e;:.,... .A.

fto� nossos �islintõs amigos e. fregueses
Florianopolis, 25 de Dezembro de 19i5'

A finalidade do presente' é levar a Vis, S/s, e Exmas, Pamilias. a unis franca, t' en- Itusiástica m<:)nsagem de nossos votos de
,

.

,194.6, votos êsses extensivos a todos os qU3 lha s10 caros, o qus seus interêsses co­

merciais sejam coroados brilhantemente de pleno êxito.

«Fiuza Lima -I Irmãos»

I ,

Agradecendo a todos, nestas augustas festividades que aumentam a uníãc, a fraterni­
dade e a fraternidade e a concordia univercal, à valiosa preferencia de que temos
sido alvo, confiamos que o nosso intercâmbio de negócios leais, honestos e sinceros
se Inorernentará dia a dia, não só pua o proveito dos Iutermediár.os, mas, tambem,

para satisfação e melhora de todos quantos necessitam do fruto de nossas
,

atividades comerciais.

NOSSOS LEAIS E SINCEROS CUMPRIMENTOS A TODOS

Florianopolis, 23de dezembro de 1945
------- ===�-��������====�==�==����

Electro
Altona Lt

Caixa Postal, 30
.

BLUMENAUjlRdS. CATARINA
Fabrica em larga escalll:

'Ma terial ferrovia rio - Rodas pa ['a vagões - Aros para vagões - Eixos para va­

gões-Trucks integraes para vagões-Bigornas para ferreiros-Tornos para
ferreiros -TJrnos paralolo�, fixos e giratorios - Chaves para canos, tipo StiIson
-Tornos para canos.,- Pic:u'etas - Machados-Toda e qualquer peça de aço

fundido até o peso uaitario de 1.400 kilos

Sy i ...

I Desejam aos ':seus amigos e freguezes�Bôas Festas e Feliz Ano Novo
Agentes· dJS SIA. Industrias Reunidas f. MATARAZlO"" PANAI,R DO BRASIL, SIA,
[Sar \f •• ço A e'� reo] ,.,., Rua (jo8selheira Mafra, 29 �8ixa pClsta I, 102

. ' ,Ttlilpfone 1028
,

. FlorlDDolls -- Santa �at8rID.

N. LOPES VIANA

T.

..

[Irê
.

S. Ulisséa & Ir ão
! Representações em geral
Conta própria--fxportação de produtos do [stadô '

Telegra.-,.as: AVMORE'
.

CódIgos: "Mascote" "Ribeiro" "Bor­
ges" e "Particulares"

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

th in {:II
,.",

lDao
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fone 1435

A's 1.45 hrs-ELEGANTE VESPERAL-Progr:ama:.
t --Mariana, 'Cidade da 'Pé-Nacional DFB
GLORIA JEAN-Al.AN CURTIS-Vivian AUSTIN
e Grace Me DONALD em

O Ilagre da fê
Uma história trágica e terna em que as tormentas

,
da alma se desfazem em celeste bonança.

Choques víolentos entre paixões brutais... e a se-

, renldade de uma alma pura e boa!
.

'

3-WILLIAM TRACY e TOM SAWYER em

Yankees á Vista
Uma das sensacionais comédias de sargento prodígio
·CENSURA: LIVRE

Crianças maiores de, 5 anos poderão entrar acornp,
PBE(:O: Cr. 2�40 (UNICO)

CI 'V
A's 2 horas -- Colossal Matinée - PROGRAMA
I--F1LME JORNAL-DFH

'

.2 -TOM S.t\WYER e WILliAM TRACY em]

Yankes á Vista
Uma írnpagavel comédia com o Impossivel sargen-

to 'prodígio.
'

3-Kenny BAKER-JeH Donell e Lyn Merrick �em

"Bem Aventurados os que Amam"
Uma uelícíosa comédia musical, onde ímpéra ale­

gria. ritmos, melodias e canções.
4-Ann lvHLLER-�Freddy MARTlN e sua Orques-

tra-ROCHESTER e John HUBBARD em

O ABner faz das Sllas
A trfpíe corea da alegrlaí GUERRA? Nada dissot
Sómente risos/ Ritmos! Romancet.; Ah! SIm ...

.

E' GUERRA á TRISTEZA!
�elUilil"a LI VRE......-Críanças maiores de

5 anos poderão entrar acompanhadas
Jl�I"(llel!) UD� Cr$ 2,40 -(I.p .. l.nelii�o)

I iief i1lT�N!1iE<õEXIIi
A's 4 6,30 e 8,30 I A's 5 e 7,30 horas

Se�sõe§ (:111es
Bitmil D�yw4.u."th;_G�lUIe KeUy-·"@tt� Kl"mI'"

ler ,diox FJll.k�n'Bnnr'g e I.eíe B�wmmo

MOlD)!!LOS
Em Técaieolor

'A'fmais fascinante, e feérica revista musical feita a­

t(hoje num deslumbrante TE'CNICOLOR, roman­

ce" encantador, lindas melodias composta especíal­
mente por [erorne Kern, o compositor mais fama-

,

50 da BROADWAY!
Ritmos! MELODIAS! Romance: BELEZA I

"No programa_:_PiLME JORNAL-Nacic.nal OFB
,

�eD.su:ra B..ivl'e

:Nas sessões de 4 e 5 horas.
.

B. I: RITZ --ás 4 e 8,30 Cr$ 5,00 e

r reçOS�"2.40. ás 6)30 (�i", 5,00 UNICO
BOXY-ás 5 hrs. c-s '3.60 e 2;"40
ás 7.S0 hrs. Cr$ 3,60 (UNICO)

5a.· feira -No Cine RITZ:
"

arojo Intrépido"

Um terreno com quasi cin­
ooenta mil metros quadrados,
possuindo ótima agllB, situado
no perímetro urbano da -()Ída.!de de São José. Vende-se iam-
[bem uma casa de material,
tundas para o mar aíta a nu

I do Fogo na mesma cidade. '

Tratar em São José, fi rua
Gaspar Neves, 64.
._----_._---

.I�S _

tJlNES fb't'UOADOpj
-BOdB, 2ã .E,DEZEMBBO DEI84.:5-

CIOS N (O Lida!" dos ClntllmB21)
ri fonal ! ..Ul,

A's 1.45 HORAS- VESPERAL DE NATAL-Um
Programa Eletrizante:

l-FILME JORNAL-Nacional DFB
2-A Glorificação da Beleza Feminina num espetaculr ma­

ravilhoso!

A PREfERIDA
EM TE'CNICOLOR

com Betty GRABLE-John HARVEY...:..Joe E. BROWN­
Martha RAYE-Eugtne PALLETTE-Os Irmãos CONDOS

'I' em bailado. coreogrâficos no gelo-Charlas SPIVAK e sua
,

,

Orquestra piramidal!
.

3-Todos os principais <astroe e estrelas" da PARAMOUNT
num espetaculo incemparavel, num show monumental!

Coquetel de Estrelas
com Borothy LAMOUR, Bob BOPE, Roy MILLHAD.
Paullette GODDARD, Bing CROSBY, Franchot- TONE.

.1'Fred Mao MURHAY, Alao LADD, Betty HUTTON, etc,
3-Cerebros envenenados lavram a sentença de morte en-

quanto o juri recusa ouvir 09 protestos de inocencias:
CENSURA LIVRE - CREANÇAS maiores de 5 anol

poderão entrar acompanhadas.
PreeOfj: Cr$ 2,,40 (unico)-Geral 1,00· Amp .. incluso
::=:::= •

-

':'" __
......_. -"'3i5R'm zt::=t;;lt téH==t -

Boje - SI�I.}L'I·ANEA�ENTE - Hoje
(,':in�E ODEUN fONE IMPERIAL
A'S 4,30 e 7 HORAS A'S 2 e 7,80 HORAS

(Horário alterado em virtude da granda metragem do filme}'
Sessões Elegantes

l-CINE JORNAL BRASILEIRO--DF}\.
2-FOX AIRPLAN NEWS-Atuulidades

,,/"'--"�-''''��fi:'''''-'--''--
/'

l
<

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ROllAIOfO

1
"

I
!

I
BANCO DO BRASIL S. A�

,�� .

.. l�H1!

Dr. Bal 81 G. Cruz Lim
ADVOGADO

Acadêmico fraocisco Carlos Régis
SOLICIT&DUR

Advocacia em geral
I.veatárl... e A ......llllae.t08-Testa_e.tuo.Q_e,.- '1

tões TrabalhI8'.S _- CODtratos

Trabalha. aa8 CelDareas de Pallioea, Sã!Jl �IOlié,
BilaReá, Tijaeas

Organila�ão Comercial Calari'nense
FUNDADA E»I 1939

Capital social � . . . . . . . . . • . . . • . .• Cr$ 1ÚQ.OOO.CüO,OQFundo de Reserva e outras reservas ..... Cr$ 1.996.207)'>65,Go
.Cobranças - Depósitos - Emprêstímos - Cambio _ Custodia -

'

Ordens de Pagamento - Crédito Agrícola e Indnstríal "­
Carteira de Financiamento.

• . ..

:��j;;t.
I

,\!:

Procuradari. ... Contabilidade

(;.88 Filiada DO Rio de 'Janelre- Eserliório e_4;arltlha, CODl. A.BllIJJO, 598
•

Escritório
H_ali .João Plato 18 (Dalxtu) _._ t:. Pe5t-al, 25EDd� Te'. i-IJrgaulmaeão"

. FLORIANóPOLIS

-0- ,�,
>Taxas das Contas de Depósite:

Populares (limite de Cr� 10.GOO,00) .

Limitados (limite de Cr� 50.000,00) '

!*-E]),1 LIMITE
.

4% a.a.;
3% a.a.;
2% a.a.;

Depósitos a Prazo Fixo:
12 'meses

',.................................... 50/0 a.a.;6 mcses
o ••••••• :. • • • • • • • • • • • • • •• 40/0 a.3.;

Depósitos de Aviso Prévio: '

90 dias '

'.' .•........ '.' . . . . . . . . . . .. 4 1/20/0 a,a.;ti(} dias . . . . . . . . . • . . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 4. �{, a.3.;30 dias .. ;
" : 3 1/2<;{, a.a.;Contas a Prazo 'Ftxo, com pagamento mensal de juros:6,JUcs,es

0·.................................. 3 1/270 ·a.a.;12 mc�:es .. ,

'

-

' ; . .. . . . . . . • . .. -1 1/2'/0 :l.a.;
---{l--

_ DlREÇliO GERAL e AGENCIA CENTRA"L: - Rua 1° íl'c Março, 66 -mo DE JANEIHO. End. Tel. "SATEUTE'!. Agências cm tôdas as capitais(Tos Estados c principais praças do país. Correspondentes nas principais
praças do país c do exter-ior.

AGf':NCIAS LOCALIZADAS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:Florianópolis - Joínvile - Blurnenan - Joaçaba _ Tubarão � Mafra,as quais fazem tôdas as operações bancárias autorizadas.

ás demais Agências .

. '"t
-0-

.

""'�r
CARTEIRA DE CREDITO AGRíCOLA E INDUSTRIALNesta Carteira de crédito especializado os srs. agricultores, ,

criadores e industriais poderão obter financimlleotos 'a longo
prazo e a taxas módicas para qualquer quantia. �".

PRAç.A 15 DE NOVEMBRO, N. 3 (EDIFíCio PRóPRIO) .;__I •

o
G de Pedro Xavier & Cla.

\
Cumprfmenta a08 seno fregueses·e amig as, deseiando-JhesBõas Fel!!tas e um próspero e feliz Áno NovO!

y
(1.

p
Comer'ciante' at.acadlsta
Deseja S-08 seus fregueses Bôas Festas e feliz Ano NOTO

Rua Conselheiro M�fr8. 49 TcIefoIlt'. 9t).!
-

fforianópolis tII__ Santa Calarina

Restaurante ESlft[lA
de VAL.DfMIRO ROBfRTO AlVtS

Pra�a IS de Novemhro. 24 - FIMBI&..�.P·OLI§
Me-eú Variaclo D,leria_ente

Serv1�o i Ia urt. Esmerado &Jsei.
Grande variedade de bebidas íina� nacionais e estrangeirausSituado em parte IÇaf:s central da cidade

ABRBTO DIA E NOIH

•

I
Rua Cnns�beiro Mafro, 84 - Caixa fostal 1.230

END. TEI... JARO

Representa�es� Conta· própria

IlDporta�ão f1I. Exportação
Moveis Rlo Negriah,o
Laboratório Bruggm.aan
Oleo B,ubí

ISOLADORfS' de afta e baixa ten.são

Material de - p'orcelan,a
Pe·rfumar�fã Swi'ng

,
-'

tem OI p.nZ&f de apresentar 60s seus 2s-,sociadloo
e E):maf. Familias votos de BOAS. FESTAS e

FELIZ ANO NOVO
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"A GAZETA"

;T;;:e:l:n::'p:o:-;:h�á:-:-�d:O:-,:.rl;;·r:-:e';".;1l:;-1-:c�11�le;-;a;rf;ra:::;;te�r::-7";r�';:::;;;:::;;;;;;:::;;;:::;;:;;;:;;:;:;;:;�;:;;::;:;;;:;;;:;;;:;:;:;;;::;:';;;;;;;;;;:;;;:;;:;;:;;::;;;;;;;;;;::;:::::;:::;;:;::;:::;;;;::;:::::;:::::;:::::;:::;;;::;;:;:;;::;::;;;:;::;::::;:;::;;;;;;;:,;;,:-:�c;::o:;'I�n:;:o:;:v:;:;ã:;;o:1lhh-;e:-,-;e�m�bh,;a,r�g;;;_-;; vóz ,11a

,
nidado entre os homens deixará I ILDEFONSO .TUVE�AI.J 'I g.a.rEganta. d tI' 1

de ser urna utopia, tornando-se plau- . quan a IDO'IUen \)S nepois VO,"

\si",el realidade. Aí, então, ninguém \
'

I
tou a si, foi para exclamar, chornn-

mais ousará mentir, dissimulando P A'" G 11 N A D E N A T A L do de alegria: - "Meu filho vive!
" " -, ,""!I II

.

I Como- é infinita a mísericordia de
os sentimentos, porque os nossos

olhos terão o miraculoso poder de I

ENTO DEU ltl
Deus."

vislumbrar o que se passa no mais PRESSENTI�t oi
"J.' 1ft.,., CORAÇÃO, MATERNO I

O pracinha João Silveira da SITo

intimo recesso dos, corações. A pa- va, desaparecido no combate de

lavra humana será expressão de Monte Castelo, fôra a:final encon-

tão pura e eloquente sinceridade, I?t,dlCO. este modesto trabalho ás venturosas mães cujos I trado, semi-morto, cm um carnpq do

<lue o homem Soe tornará orgulho .' -'...),,:-<::"",,'., filhos Integraram a �ôrça Expedicionária Brasileira. II' prisioneiros, 110 território alcmâo,
da Divlndade que o creou a sua

,

vitimado pejos maus tratos ali re-

inu'igcm c semelhança.
_

'� * ":
cebídos,

:I!sse tempo abençoado nao tar- dos penetram os mistérios então exclamando embevecída: "Este Recolhido a um hospital amerl-

'darã chegar, visto que os ;prin;!"i- jnsondáveL� do Futuro, movido" per Ê costume, tôdos os anos, nos pedaço é para o meu filho .João c:m,o, o-&le f'ôru tratado humana e

.,'1'45 clarões' do arrebol dos &CUS ruas uma energia sobrenatural, que '50- hem organizados Iares brasileiros, que está tardando, mas não deixa: carinhosamente, conseguiu afinal,
felizes já se vão pronunciando nos �i:nel1t.e o amôr materno pode ])1'00- reunirem-sé em a noite de Natal, os rã de vir participar de nossã ale- I recuperar ,a saúde, Saudoso ele sua

h<Jrizontcs. porcionar. membros da farnllia para a ceia co- 'gda". terra, e dos seus entes queridos,
O século em que se operou ma- O �l.'essentimeinto é m�is .do que memorativa dêsse memorável acon- Aquelas palavras e aquele gesto' não podia deixar de, pelo Natal,

.:r3.viIhosamente a desintegr-açáo dos tudo l�SO: é uma em�naçao de Deus tecime�!o d� nossa cristandade. \ d� senhora Silveira, resuItaran� e�- f(:rT,nlllar v�tos de ,Boas·Fe�.tas_ à
átomos do urânio e de outros cor- revestindo o ccraçao humano" de A satisfação que to�<os usufruem] tristeccr, por momentos, o alegro ,eJ,II,e!Uos:J. n::le e estimadas irmas,

pos, cuja energia
.
conjugada ao u�� halo d� santidade. Ele se ,[fl�l,a- naquele momento, nao pode ser o' semblante dos presentes. pOrISSO, amua convalescente" onde­

.serviço da guerra, unpoz ao mundo Iní1-esta. 1U:llS eloquente m-as lroi as l:�cilme.nte desc:rita; é. por assim As irmãs diante, aquela piedosa roçou à sua genitora, o seguinte
uma paz permanente, será também angustiosas d,a saudade e de outros mzer, l:fitradl�zlv:e�, tal a eloquente ,preocupação da mãe pelo irmão que despa�JJO:. _

o século dos mais sUl1)reendelltes sod'rimenios cruciantes ; outras ve- e profundai slgnI.f�c�çao que epcel'- supunham n30 mais existir, come-
-

,

Querida ,ma�. :Peç-o-Ihe abcn­

progressos no domínio da. Psicolo- z�s. antecede ,os momentos de [u- r.� e a beleza espjritual que símbo- çaral? � chor-ar, ll1a� ai tr-istezn logo ço�:nJe neste dia Jcliz do Natal de

gia. Esta ciência, algo divina, pene- hilosas alegri as ou conf'ortador as l1z�. .
• �� (I�SSlPOU �? ouvirem a senhor-a Je'1i:.. , '.

1yará em tõdos os profundos e la- satisfações. Saborear Ul1:� fatia do bolo. de Srlv.e!ra da Silva exclamar risonha ��&eJo:..l senhora e estimadas J1'-

hkinticos arcânos (h� alma huma- * '� *
Natal" em fanlllI�, e"f!l um am.hIente e feliz, com. un;ra eloquêncla nunca ly!aSJll��s �oas F:�ta5. B1'eVC!,!:lCnte

na, desvendando-lhe os mais intimas _

'

, ' ..

de saúde e al\egr Ia" e dos 11l?-IS btr8j- dantes exterío rlzada, e possuída de ai estarei de regresso. BClJa:lhe
se 'i'ed'Os, e, assim, tõdas as nobres O ano_de 19i�;) fOI o da vitória tos. pr:;tí'ercs da .vJda conjugal, e profundo convencimento, como que am?rosam�nte �s suas_ Sal?,tas .muos,-Gl! mesquinhas intenções serão 10- da.s .N::t�oes Omdas na gut'l'l'::t for- m:ll'or ameIa � saüsfaçao, se no mo- mOVIda pc>r um poder sobrenatu- ,o, fllllo agI'adecldü: ,.Ioao Sllvelra da..

� percehid�s (l� modo a serem mldavel contra aqueles fjUe preteu- mento, hate a p'OJta do lar: um p-o- ral: - '"Minhas queridas filll!lS: o iSllv_a, Soldado da I'. E. B. em ope·

�t�elas Ülc�llÚ�'a�i:as nos seus de- de�am esc�a:'isar o mu�do IS d��:- })J'e �lesJílrote�ido. Ele é acolhido e m.om�nlo é de pl'azeres, de comu- raçoes {�e. guerra":. '

vados propósitos, e ,estas obstadas 1"�llr os aJ�c<:rcc;s do mll-{mar edlÍ1- f�steJado 'eaJ'�i1hosam€'nte,. corno se mcahv�s a]eg1'ias e não de triste.' A n?t!C1a, (!,a prox_nna _chegad:l do
,na efelivacãD de suas perversas elO do CnstuW,llS111O-, fundame;1Í.ado fos,,;e mn envIad'() do l\f.elll<U.o Jesus. zas e lamentações. ,eXpedICJ�n:-lno .rouo, fIlho da se·

"lis.posicões.' pelo Divino, Mestre par� a fehcldtt- Naquela. no�te, à hora da ceia, a
.

Vosso estimado innão e meu que-
nhora vJllva. Do,_na Maria Silveira,«

O cal'Mel' dos homeIls há-de ser de Lla espécle hum::ma sobre a �eITa: serll:lora S�hrBl�a {1� Silv! obser';Ollt ndo filho vive ainda, com a graça cU�lson _
'lwmraçuo a muita ?ente,

l"cvcladn não somente pcl.as smts O TI,OSSO �h€'n\iOad{) .Brasll !o.l )CheIa de mqw.etaçao! lI1:W ter Sido do_ h'01!l Deus. O lneu coração de pOIS, I�ao faltava. quem aCI'edJtasse

llillNIiJeslações exierl:ores, mas, tam· �n:a uas naçoes que m�lít? con.n· ,res-eryado UI"?- lugar {l mesa, p::ira o mae IIUO me engana: Ble me reve_111aver de sucumbIdo em :Münte Cas_
jJém, pelas suas prC{:oncebidas m�-

.mlU para o. eJ,esiecho gLOI'lOSO ,da s(.:; fIll�o Joao, o ([U�] podel'ia '101- ]Ol1 essa' grande e s�tisfatória
.

ver- le!�. " ' .

"�tinaç..ões, as quais serão percebI-I luta. Coopel ;::u, com. P?lle:osos 1 e- ,ta. l:!. tem�<? �le satbol.ear o bo�o �de I
dade. Por. qu.e dtrYHlar do gl'ande I Iodm::>!, pod0nam todos estar

-ilas quando em elaboração, graça� curs'Os _nll,lellatlS, e, sohret<l�p, com Natal, .pm I�SO l.amenton a, Ollnssao, poder e mlsencordlOsa bondade do C?UVel1CHlos da ll:Wl'te do:.bravo l)1'a­
.às podero-sas lentes ohj�tiva.s do I!

a pr�cJO'so s,0Uf?:le de S�t:$: 1111l0s: ad,:'ert1ndo� as fllhas:
. _ I S.e�llOr ?! Proven'tura não � Ele

in-, �1l11H�, me�1'Os �:rll�l� 'm��e ex.tremo.
uo,sso profundo 'C{isce'l',m.ruento, tal L:nes hraslle11üs se VlI� d�sfal-, ,- Vocc:s es.quecer,am 0. lrmao! �mltmnellte hom, verdadClramente SIT. Tê-Ia na? uer eultara. ,lamalS no

como siio vistos os séres inf. inita-· cado:� dos seus .eh,eies, n��es "_Iram Colog.u�l11 um talher tamhem Pl!rl! Justo, capaz ,de fazer com qu.e o que J_he -dClx�ValT�. compree?-del' a

)1"iente T)l"quenos, att'avós das lentrs os fJl<hos querIdos partlr 'para os ,0 .Toao, reservem o lugar que ele \meu abe.nç-oado filho venha comer, N!SpeJto <!o seu !üho_ qUe.I'ldo. ()

Jlodcro�as da ultra-microsc.opia. ca:mpos da luta, esposas Hlolatl'a_- sempre
.
,o'cupou, pOl'que tc'nho o II em nossa compu)1.hia, o bô.lo de Na.1 ;SCU c.oraçno d� D'lae l1ao lhe enganú·..

. das, se a.partaram dns ,esposos enOl· pre,s-senbme:nto de ([lle o meu filho :.tal ? l" .

I ra; e o COl�açao materno tudo s,abe,
E, assim, a fra'nqucza e a Si,IlC_C- \'as esperan.çosas. se distamdaram virá_ parl�cipar' .de nossa alegria!" Faloll ,com tanta. convicção' aqne- tudo pressente, �udo advinha.

ridade passarão a ser virtudes' (',0- tdos, adorados eleitos dn:> seus cora· Na.o fOI sem ,espanto ql'le elas' la -'!nãc amorável, era tal a expres- POI".l5S0 ela a'lllnhou sempre, fi <':s-

D�mn.s a tô90S o�; hC:1;ncns, porque a lçõe�. .. -ouyiram o que 'a mãe d�ermiml\';).' são ,s.e firmezDl ,c' slnc.�iêlri.dc . de p'r·�,n�a. de �ev�.r. O filho, _alnado,
GJsSJl1l1lJaç:lO

.
que' eoles ousem em-

,* * ..

I
:pOlS {,d.la;ran� despl'oposItad::r u:,{u-e- .

suas palavras, que as fIlhas se a 1· beIj<l-lo, ahençoa-�o, e Th.e �zer do
lJ\!"ecndcl', sera rogo descobe!'ta pe·, .

la prOVIdenCIa, dada a versao:' cor· vorOçUrRtI1 de c:onte-ntamc,n(o sulti- Se1.l. orgulho de mae brasileIra e ca·

los olIJares percllc,i-ent�s da Psico- A senllOra :Mad.a Silveira da Silva, rente de haver o irmiío slfcúmhí.C[o I tando, forma·ndo enorme '�tlgaJzarr:l tarmens-e, ao abraçar tun filho que
lo,gia. amorosa mã,e residente em Floria- IU'O campo de honra" na velha Eu- 'naquele ambiente fes.thro, lerminan- r�g.ressa à Pátria, COIherto de gló­

nó_po}is, a risonha cidade' .s�tnada à rüpa, - ,rumore� devéra� ir:<,Illi�-' do ,i}or .ênla�.arem-lhe o pescoço nas, ,�rgUlll?SO de haver cumpri<10
Os primt>iros sêres humanos. a JJelra-mar. ua enca:nl::;,dora Ilha de tantes, ip.ol"c[Ue todos h.3.\:]a111 Ja rc- ,-com 'os maiS tem.os abraços e inuu. o Sa.f;l ado {leveI' de s'01dado desle

quem
.

Del.1s� por certo, propordo- Santa Ca:ta-rin3, também viu partir ,gr,essado à Pátria, inclusive 'Os fe- ;darem ..1he () rosto e as, cabelos de graude e abenç.oado pais.
ll3>rã :1 suhlime faculdade de pcr- para 0- velho mundo, in.tegrando a ,r:idos, lá Gcando apenas pequeno 'beijos amorosos.' , E naquele dia ,feliz do Natal, de·
oehel', {; mesmo antever, com os, Fôrça. Expedic.iollária Brasileira, o contingente, encarregado de mono I Aquela f{'stÍ"vaI algazarra foi in- ,Tesús! ?perou·se mai,s um milagre
úlh?s do �Ilten9imento, as. màJn,ifes, seu único filho varão., tal' guard� no cemitério de Pistóia, ,terrompida por algu6m qUe! bateu da Dn'llldad,�: Por in&piração {lo�
�aç.oes _mms sutis e. as maIS oc,ultas Vi'O,o partii', possllida do mal!! -onde repousam os nDSSOS bravos fortemente ii porta da sala ele hm. c�ns, o soIcfaclo João Silveira da
mtc:.uçoes 510 sentnnento, .

bum:HlO justífiCaido orgulho pat'tiótico, ta] que sucumbiram tão gloriosamente. tar. Sllya, nu leito do hospital, viu per­

ser�o as ,m��? � essas dlv;,n3�,..I�u-llcO�l10 'o so�rteram ex�erim:entar as Vel'dad�, eFa, el:trctan�o, que a '- Quem quer que se'ja, pôde e!1- passar Relos seus olhos �ociadl)sH�el CS! sa'flttlleada� .pel?. ,,:::no, -ab- maes catarmens-es, CUJOS hlihos f.o- senhora SIlveira 11<10 hana rec,:,bi. tr3,r eln nc>rne do l\fenimJ .lesús. Há I pelo a;l,lofar da Saudade, tôdas as

!l,egaçao e. � a:mo;-sao,�lflCl�� ;pe�o ram lá fóra! nos .campus inhóspito,s d�.' .-Gomo outras mãe.s, 110tit'ie::\çáo lugar em nossa mesa !para os

quel
cenas mcmor�veis ql��. se '�e,se�1'O-:nem dos filhos amados, pO.1o_ue 50- do ParaguaI, revld,ar a afronta atI- '<)flc1'al da morte do fIlho, embora amam e adoram 'O Deus �<IeIlino _ l�vam no lar da fruruha; :vn! �O�

m:ein-te -ela� sabem ler, ou declfra_r o I,?-da à.nossa soberamia de povo al- mui.tos atI.:_ihuiss.em ? fato à genero- disse &atisfeita� e contente, a do,na rllldo .para êle as imageIlSi querida�
,.t{ue a� m::_os {)culta� .,.-do Destmo, tlVO e mde.pendente. I sa lI1tem:çao de lhe l(oullarem pro- da casa. Abnu-se logo a 'PDrta e, �a !l!ae extremosa e das bondo.sa'Si
,qt.�e nao S:lO outras smao as. santas DÍ<':em qne ela chorou copiosa- fnnd.issimo desgõsto ... ca:p..'iz de surgiu .sorridente 1mI lavem estRfe.' lrmM 'e, pegando da pe,na redifrin
J�lao.s de })eus,! traçam no livro ,da- mente a'O abraçar o filho, à jlOra' hl1H0ntáveis c.onsequências, o que ta do Telégrafo.' para os seus. corações �flitos: aque�
:olI�a <:lOS" seres, -:- ,cal�n.e de sua eomm:edora d:fl ?cspedida:.. Ch.?- n,ã'O ,poder!a .acontecer, 1)ois, se aI- - "Feliz Nata! 1" _ desejou o la mensagem de Natal. t
CRrne, sau",l1e do seu sangue. POU, &1l1l, mas nua se lastimou; nao �em o dissesse, ela nao acre.dita- pequeno mensageiro. "TragO-\i'OS
'Elas, as mães, manif.estatn mais express.ou uma palavra siqucr .ca- r!a, porque. ° seu sensivel ,e bonJs- um despacho telegráfico vindo de .

me :lão .seJ�ton à mesa da f.ami.
,viva es€nsivel essa <C-'Olnoç:ão moral paz de lhe desellcor�jar. Sl1lJ� coração de mãe Jlfi'Via já pl'e.s- muito longe..." 'ta parr a. cma cm homenagem ,ai}
<€fLle <Ó�á mn como ?orulecimento do Porve�üura a aJeS;I'la também, por scntt?�, adviphad-o gue o filho nin· _ to: do meu filho! _ exclamou a. à eurd' emuo" mas o

O'

&eu espir� to

{f.lle ha de suecdcI"', - � Pressen; ,vezes, 11300 comil?ve. a nossa ,alma, ao da VjVI�, d�l a razao :por ([ue não senhm'a Silveira, mm'ida 01' 1"an- ,o:. I lO an1'Olos,? e o;;rato, estcvo

tnuento,. o qual, do coraçao {lude

el�nto de exten,?l'lZarm?,s �sse seu- se co;01'01'11131'a eOl1l o (ato de n!i0 de inquirlação. ao recebe? ao �cJe- el eSeT;,te por meIo daqu:�.a mens�:
)l;)iu:l:e . ll1tegr�,lillte, .desprende, por tupe,uto P?!' �nel'O de lag'nmas que ter, SIdo l'eserva�o, naquela nOIte grama. Ab.du-o pressuro.sa e tl'êmu fe�l � ,afeto e ;;reconh:�.lmel1�,C: ,11-
ll<1elO da Raza�, fILuo.os que 'ope- al,1ofral1;, fnrÍlvumente -os· al.Qss<?S-1 fellz,. um .talher a mesa par�l o seu la cle emoção, fix.ou os {n�\I'ej:ldos da t o qtue.� •. o, ;podeI1a d�l\�r
mm a fOl'maçao de uma corrente olh(}s1 1a1-:ez choras,s:e .de aJ:egna qu\ndo fIUJo.

.
_

. olhos nàquele -despachD, inteiran-
e er acon eCl o, porque o CC!�."('dO

Ju:tperceptivcl aos :n.{}SSOS olhos, co· par v,er o fllll'O <:umPr:I; ;sa,grado ci Como o, raI�az tard�sse chegar, a ,do-se do que ',nêle se continha. De- ll:�terno,.q.re tudo ppess�nt�l J,t ha�
3no as ondas he�teziallas, 1,:as rc-�l ,h-OrI!rOSO _ de::e,!' patrlOÍlco 'que a Sien�lOr� Sdvelra partm () i?ol�, re- 13'Ols qtlÍ.z faIm', gritar, dizei. l! to- vl�a prens o,

. ,�>o� l?Spl1'a�ao dO.9
ao noss'O e1ntenchmeuto; cUJos fltu- t.muto,s .liaO fora .'dada desempenhar. s-er>:_unClo·lhe o melhor qmnhao, � eles da sua gl'andc alcgri'á, mas a I ����to.aqueJe gI 3t1S�amo:,!!,,/JiCO���';

&GtfI ii l LiIt li*' ;) �.1'.�-;;;;;;--,-. b - - d 11M ;;
.. ,-<

Iii W � Ir"psm t'- IR Ilua:m.IS ..S- = --------;b- iiiiiii iiiiiiiiii_

I ,
hoje; ta par!tda de gr1a,tdes

tos,· cen,5J�fts'
A .

DIA DE NATAL I d�ixcu o cinen'la, �:;:: de destl'ibuÍ!1do perfeitaménte, 804
Tedos os corações bem for-l V�l' ,"M�:mELOS", sel-:1 q:I€ um I brêSain,Q-O Gene Kelly, ao lado

C'BIS,ll.A madas vibram de aleV'ria neste
I plofu;10.0 pez:�r smtra nalm!1, da cintilante Rita Hay\vorth ...-

die de júbilo para aO lmlTIani- porque 1'.,qu(;lc'l exi;:'iç5,o tennÍ- � N&..o pel'cam hofe "MODE.

, F�Q_O publico qu�. �e, ac�rdo c:n� f! prax� Gstab.elcddR, Idade. , .

.

n,a ante� _que todos queric;,� I L�sr: no Cine Ritz. Aproveitem
será amn1m�tr3do a pt'lmerro d.� JaUell'CI prox�mO't na Cate-, Glória' a Deus nas alturas e q •.1.G �el\rl:Hl1a;s&e,:" Todos alras

10
('Dra de Natal" e vejam como

draI Metropolitsua, peJas 16 h,)[Il2, por Stm Excia. f{evm8. o paz entre ',todos os homens de! cte-seJan,am 11 a o lÍ,e:'11').im).ssl' o mundo é bom quando todos
Sr• .Arcebisp? Metfflr>C'Ht.iltlO. o SlUl:tJ s�w�·�.ment� da cRr��u.1 boa vontã,q.e ... Pois bem. Ne�-I �11Ca! Os Ol:t:"OS p.Rpeis estão quE'tem que êle seja bom. "

\
Os bdhets! Ol1Contr:_aUHp.,. desdo la, no. Comiatol'10' da, te dia tão vivo e ,alegre, todos '

'A D(}ateara!. Os aduH.os dc'ver-aJJ aOOi.tú's@ar·,gept'ti'VUiJl1l!Iite.lpoderãose:derel!tal' "enc'o e ;--,'u'_,
- •• • , �,,,.�'

_ t�
... - IS".'-. '��l��1()'�-�'K'�

� ..

l{e<lGmelldIHH'í a mtiior ordem e

e.
UeJJc!o du:re.n�e a! vin�o Rita IIayworth num.a ex.-l Perdoa D... ',êste ato que abomina "l�;fj'\f::.}�;�, 'Igummlstracão daqlleI� �a1Jt? e.act',(H'j),e�to_ • I t��nte far�ndula de lindez.as E que repele o coração 11Ul'nruloCONEGD FH..EDM:RICO �OBOLD i ceUlCas e rUJOOSOs movimer:.t,os! Vivemos desregràdos; nossa sIna'S€cr-et�tD (�O Ât'Cebi.spalo I "MODELOS" é o Hclou" do '. ' T:t

__� �oi inevitável e- funesto en�ano.

BeiiDtia S"ÜveiHd"ê Mátojl��;.!:���cos ... , . "'�'<��:lt��1fftt
.

.

" .MODELOS" e feIto de cores í '

�I'ISS " �ehl'ante:.s, onde tod-os os ma- I

•
.

.

�,� '. 1 ' co tlzes, tOdas ?.-S nuances, sobre-
Antoruo l\l:itos (IUi!!i,€Il.t(í.;t, Pédro GOl1htlt"t €:. f:amllJ.li, ,so,em num esp1en.r:'(1l' i"'l'COI'''''''U''-I

..

M t "'1' J"� �.,.�'.' J � JI Ji. '1\ r tA"
"" L.. "" ,< k �'.t"

.JU1Ztt, '"[
li os e LfHlll ,19,

• (l:.� �.���� �réM.s, ..0&,; !\',,:I:i ?'S. 'rea.s nível e único,!..(� farmha (2usentl'.:S) .TOOl Yr$u''S 'l-$ Sousa. e fScIDLha \8111f;entegg! . "r�adelos" fa'" o "'�","ACt,:,-,l.,.,,,."l' li C �lh d S'l I'. .,. ( t) 'lHO t S
*<., 'C-"jJ� ",U'v4

.Jtl o arvw o" a / Vii e Li!UU1.;.a aa.sen es fJ "r.ügn:eA flVUG ficar privado t::x]os os outros
Banhara (aUSlm�e�). .!Ihcw� �e-n,ro" n6tR, ne�,C)8 "e bt&Ueto8 de s.enti}l:os ... Sérme:1te Q .coraç:ãoBELrtllRA SILVEIRA DE MAI0,9, agtllne�sm, penhorado), l:l-aJnita com o ":"e, �".. rolh',,,,,,•

j! 'A -

d �h.-"· •
.

í 4 , - "i ", '-"'" .. ov'"

39. manheSw.Q?NJ e p.f!:t..!V '!_Il& roo�J6'ram, ce; OO::Jl:'f1Cillm:n paFSl Si vão vendo € os ouvtdos vão OU-
�:ssa de 70 dm, Que 1,n,SUQUoO a Siua tllln1�f ge.rã rezada uo vindo ...
dIa 26, á.s 7 �oru na Catedra� MetrQPoht�ua. Nunca se fez coisa tã.o li.!'1da

.. ,AutecIp-a.�mente �lll"lHf:eoom aos qUie com'p�roosrem a em que as mulheres mais pel'�
�:!��__ ,

feitas do universo foran1 cou-

DR•.JOÃO UE ARAUj'iO var:.:a-des ,para esta de11'),onstra�
,J çã.o de arte e ma!'avHha.

"MODELOS" é mn filme ge­
nero-revista-cômka. an.de tudo
é combinado .para que o assis­
tenção. '. E tiinguem até hoje

Dr. Delt-or Sa!ouBê Pere'ra e 8euhoB"B
p!ltticipam aos seas parentes a pass.ôls d�� suas rela­
�ões o cmtrat'J de casam'mto de Slia filha Maria. de
Nazareth com. o sr. eU�tkfI1'>iro Jair I..t:lge de Siqúeira.

Ri·) de .In_neiro, 18 -12 -- 1945,
Rua Hermenegildy5 do Barros 77 - Apsrbunento 201

- Saqta T€Jre.sa
.

,
•

--------���-------

cu IA. MEl OP LITA
"

.
. ..

'

"'-
..

'�(""�J�i�'Jg I
FUlO aos olhos de Deu.s mas 'IDe u�crm1llila :w' " 'f' i

A '!onciência éste abutre im:a.l?'0 ,úl. 'l�I;'DOI tudo, tudo punge, tudo n1:ma
.

1�a:inhalma, podre do meu ser profano.

Sàmente o teu perdão dá -1en'ítivo,
Porqu&"lto r.!gum tempo ai:nda vivo,
E o remo:r:-so vil anestes.ia

'�,

Perdoa! enquanto pobre jjJ'olcihundo
SOlJie nocivo a-�' naus-eal:runckl
Dêste mItro fatal de hipocriSia

Dalmo Bastos

DR. RUY PORTINfrÍtf DE ltiORAIS
OLHOS - OUVIDOS - NARIZ E G.4R'G.4,NT_J\

Especill.lista assistente dQ Professor Sanso!t, dQ ,R,kO de Janeiro
CONSULTAS: Pela man.hã, �r:ls 10 :is 12.30 - Á tlllrde: tllIl8':; Í!s 6 h.órlll8

n.UA �(.j:\'Rq llACIJ1\DO, 20

i, �'IlBDliCO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"A G A l·E TA"

a tscola Industrial

FLORIANóPOLIS

epercul. no E Ia o, êxito
e lega· ela
I:)

A sensacional e deslumbran- tarina. haja visto os artigos de verão 1 ° Curso de Mecânica de

te parada de elegância realiza- Volúvel, e vária por. nature-j ven:1idos a1?ora pela firma e�n Máquinas;
na êste ano, pela conhecídíssí-. ��a, como e a moda temtnína, os 'apreço, artigos esses, os mais

• .

ma casa de roupas feitas "A' proprietários de "r).. lVIODE-1 modernos para a estação. As-12° Curso de Mecânica de

MODELAR" -' na qual desfi- LAR" desempenharam

esta-I
sim sendo, é certo que a sua Precisão;

laram os mais modrenos e ele- fante trabalho, desejosos, como estimada e seléta' freguesia
C d 1\11"" I� c-

.

1 11 ne- Iará
,.. I 3° urso (' e .l.v..I.aqu1l1as e ' ns-

gantes artigos finos para Ho- sempre..em (ar a �11U ler
.

0- ��la1"( a�a na :r_nemorl.a ,:sse e!,-: .
,..- _ c lé t

.

n
.
".

111e116, Senhoras, e Crianças, re- !
rtaucpolitana, m1.u. e.speclal- i [Ü:'ço d:spendld?,. pOIS ele lla.o' talações

e e ru..a",
_

percutiu, favoravelmente, co- mente, � que, de mais fmo e de
I
fOI realizado, Ul11cam�nte vi- 40 Curso de Fundição;

mo não poderia deixar de ser, I mais cl11C ve�11 .se usando n�s sando, o fator comerCl.al, mas
'. Cl. 1

. •
.

em todo o nesso Estado, man- 'I
grandes �apltalS, �omo Sao li também, o de proporcIOnar.a 5° .Cl.llSO de oenal�lelna,

tendo assim, essa grande f'ír- P�:llo e RIO de J�nelro. nossa gente o prazer de vestir
60 Curso de Tipografia e En-

ma, os ditames da moda cata-I'
\lIsando proporcionar ao no�- bem, seguindo a moda, nos

cadernacão:
rínense, .

.

so mundo elegante, a oportuní- r seus mínimos detashes. ''70 Cu�c:.o'de Alfaiataria'
Alí, apareceram as mais re- dade de acompanhar a moda, I

De parabens, portanto, os.
•

°

U

d" M 'cenaria'.

(..entes
críacões da alta costu-. vestindo as suas últimas cria- Pl.'oprietãrios dêsse acatado eS-lj 8go CC·u�so ,e C

ar
. ltan'a' ,

-

.

., -

"A MODEL \.R" .. b Iecí t
.

1 S urso oe arpll .

ra, tanto para noite, tarde e çoes, .r .f super ou

I
ta e ecnnen o comerciai, rs .

. devid inscricâo aos

esporte, como também "toille- I
êste ano, toclos os seus anterlo- José Wlat1xmirsky e Jacques: Para a ""V_J. a 1. os ínte­

tes" para bailes e reuniões de: res sucessos, tomando a inicia- Schweidson, por tão feliz em- i examdes vdestlb�la��s. 'r se �á
luxo.

.

I Uva de comprar pessoalmente, preendimento, o qual só orgu-. ress� o�. e�er�o ,�ngl -�"'ola
Ainda no último inverno, "A na.q�elas capjt�i�, por iuter- lho veio dar a nossa sociedade. ; �e�letana .nal'1ltefeAllld.a E

'�"19'
lVíODELAR" adquiriu um va- médio .do seu SOCIO, sr. Jacquc.s -----:,- ----,-'--.--- !

a rua Al��nra_.: _e VIm n
•. (' �

ríado e elezante sortimento de Schweklson, recebendo aqui, I (:OS I� II !E.lS, Fti onde. serao lJ�estadas . q_ua ..s

Peles, l\lIa�teaux e Tai1leurs, ímediatamen!e, pelo serviço de
j Precisa's� de uma cozinhei- \ qu!.,r 1.��0l:ma9oes a reSP?����n_

que não só modernizou o mun-. transporte aereo. .

1
r1:\ á Avenida Balueario, €S-I r loríanópolis, 12 de o '-' •

do elegante de F'lorian'ópol ls, O êxito dessa telíz inlciatíva ] quina de Santa Catarina. Pa-
j
bro �e.1945. .'. t IX

como também o dê Santa Ca- foi o mais completo possível, !ga.&e bem, ,. Mano H. Ferreira Por. .

De ordem do sr. diretor cien­

tifico aos interessados que, .110

ano próximo vindouro, funcio­

narão na Escola Industrial de

Florianópolis, os seguintes cur­

sos:

arad

•

"

,,,,-

rança quc há 1945 anos nos toram.

despertados pelos anjos adejando
sôbro a illâDgedoura de Belém.

E, mais um(l� vez, os homens pen­

sarão no lado bom da Vida, na

sua elev�lção espiritual, no afeto

aos seus Semelhantes, no Amor

e bcm-estar ,d.a Família.'

ENTRO "de poucas

.
horas, a música festi­

va dos sinos vai cha­

mar os fiéis para as

preces da me�a noite. Das humil�

des capelas sertanejas ou dos tem- �

pios majestosos das capi.tais, subirão
ao' AltÍssimo os anseios de espc-'

COlt1 OS VOTOS DE FELICIDADE DA

Todo áto, tôda, ação, todo fe­
nômeno produzido pelo ho�
mem, foi previamente pensado.
imaginado, calculado p e 1 a,
mente humana. Este princi­
pio é .untversaí e, portanto,
absolutamente invariável.

Há, assim, inteira preemí­
nêncía do pensamento . .É dele

. que emanam as mais simpl�s�
objetivações.
É nele que se deve buscar a:

raiz do mal. Nossa tranquílída-

'I
de e nossas atribuições; nossa

felicidade e nossa Infelícidadej
I
nossas alegrias e nossos sofri-

I
mentes, nossa riqueza e nossa

miséria - tudo depende da .

! maneira cO,mo
.

pensamos. Se
pensarmos para o bem, obtere-

I
mos coisas boas; se pensarmos.
para o mal, atrairemos coisas.
más. Na primeira hipótese te­
remos alegrias a amenísarmos
a existência: na segunda a trís...

teza, a dÔT e a inquietude
amargarão nossos dias:

.

Vigiemos nossos pensamen­
tos; pensemos pensamentos.
puros, de alegria, saúde e bem
estar, e evitemos pensamentos:
que direta ou indiretamente.
afetem ou melindrem a quem
quer que seja - e víveremos
felizes. ' "Í
Regras a seguir: 1 o "Não­

pensar de ninguem o que hão
.se possa dizer em voz alta à.
pessôa de quem se pensa algu­
ma coisa, - sem que ela se

aborreça ou se, ofenda"; 20'
"Não pensar em coisas índíg­
nas e inúteis"; 3° "Perguntar
sempre: Jesus pensaria assim,
corno estou pensando?"

I
Depois disso - agir de acôr... ·

do com o que a concíêncía,
ditar.' -

J
.

. J. C..

<

......_ ....,..._ .. ..._ .......�� ..._,,---. .. '-.. .......�-,_..._ .... -�

._--------_- '---

Diretoria
de Santa

Regional
( �� .•

e

.ijHi'Uaa
Recebemos ° seguinte otícío n

- Presado senhor Jairo Ca}..

'I lado, M. D. Diretor-proprietá­
rio do' jornal "A Gazeta" -

I Nesta - Havendo êsse jorna�.
estampp.do, no seu número de
12 do corrente, uma nota sQbre
a entrega de um telegrama ao

S1". Walmor Luz, cUmpre-lUf;:
0xpor-vos o que se segue.
O telegrama a que se re�ere

'a dita nota, foi auresentado na
agência do correio de Jaraguâ.
no dia lOdo corrente, às 15 ho­
ras, pelo sr. Juiz Ele.itoral da.
I'P wna, tomando o despach�
o número 7.
Nesta estação-séde foi rece�

bido no mesmo dia às 16 horaS'",
tendo sido passado, já na fór­
mula própria, aos mensagei­
ros, para ser entregue ao desti­
natário, sr. Walmor Luz às
16,30 horas, com o número d�
ordem 460.
O telegra.ma 'estava endere­

çado sómente para Walmor

Luz, sem qualquer indicação

1
além desta, razão. por que -

após tod.as as averiguações.
,possíveis nos hot/éis, pensões
i etc., e não sendo a citada pes-

I' sôa conhecida neste correio•
.

na fórma regulamentar, f01ex....

I pedtdo aviso à procedência, da­
do o destinário como desconhe..

I
cido. e retido o despacho. •

. A 10 do corrente Q 8'1'. WaI...
I mor . Luz se apresentou neste

I correio a procura do telegra­

I ma em' apreço, tendo--o, entãolli
• recebtdo. .

I

I Exposto ó assunto, para •

I qual vos solidto divulgação�
, reitero-vos a segurança do meu
mais alto apreço. ,,�:

O Diretor F:egionai. '""li,:;
João Alcantara da Cunha

'

1E.lIPRBG&DOS

rPrecisa-se de varios emprega..

I dos com prá tica gera(l.B· de e?J­

critorio. Dirigir.8� por carta A
.
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FLQRIANOPOLIS '�

BANCO DE CRÉDITO POPULAR, E
AGRíCOLA DE SANTA CATARINA

CAPITAL REALIZADO ••••..• o •• Cr$ 1.500.QOO,00
•

".
"' �'I' lift '�

,�' .

RUA TRAJANO 16 - SEDE PRÓPRIA

Registado no Míntstérío dia Agrícultura pelo Certificado 11. 1,
em 20 de setembro de 1939.

.Endereço telegraf.: BANCREPOLA - Códigos usados ; MAS-
, ,

COTE la e 2a edição,
�Il;:o.. � •• _

_,..:.. :::._,';� ; • .";,:.::. ,:;,,

F L O R I A N'Ó P O L I S

,_,,�"i1f. <; -�1�v.- �� ;
Empréstimos especiais a agricultores

EllIPRÉSTUrOS - DESCON'!'OS - COBRANÇAS E ORDENS
DEPAGAMENT�

"

Tem correspondentes em todos os munícípies do Estado.

Representante da Caixa Econômica Federal para a venda de

apólices do Estado de Pernambuco, com sorteio semestral, em
Maio 'e Novembro. Paga todos os coupons das apólices Federais

e dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Pernambuco.

llIantem carteira especial para administração de prédios. \

Representante: do Banco Auxtltar de São Paulo e do Banco

Comércio e, Indústria de Minas Gerais no Rio.
'

�'l,:t '"

'

..!IV.k '

)�
-; Recebe dinheiro em depósito pelas melhores taxas
"

C/C á disposição (retirada Iivre) ••. o 2%
C/C Limdtada •...••••• o ••• o ••• o ••• o • 5%

: t.f" C/C Aviso Prévio ... o' o. o. o o. 0 ••••• o 6%
C/C Prazo Fixo o •••• ,0 •••• �. o. o

"

••••• ,

'

7%

, .:

j i
,

j i

': i'li
•

j j

Aceita procuração paira receber 'vencimentos em tôdas as re-
,

partições Públicas, Federais, Estaduais e Municipais.
DIRETORIA: Dr. Aderbal Ramos da Silva - Presidente.

Coronel P. Lopes Vieira - Gerente.
'

Louríval Almeida - Secretálrio.

_- ,_., . .:........-.- ._,. _._....� �

'" ---__----;:, � \..I .......
""

-'��"'-���/��

/

J

. C�ocolates �e NftlAl

Artigos para. presentes Doias e Caramelos

Marca: SALWARE

Em to�as as �ôas casas da praça e �airros
,

Frabrica deTintas
BLUMENAU LTDA.

,

Ti.,tas • vernizes - Material
para p,illtur•• em 'geral

Tintas em bisnagas para artistas
, I

Blumenau'
Deseja aos seus Ireguezas BÓlS Festas e FdIiz A']) Novo

�,·.'lt Mendes &
"

Cia.•
-

Indústria t.1,- CODl.ér�io

Irmãos

Praça 15 de Novembro, [21 Florian6polis

Desejam acs seus Ireg uesas e amigos Bôas Festas
e Prospero Ano NOYG

JORGE SALU,M S. A.

Comercial
Deseja aos seus amigos e freguezps íuumeras feli.

cidades no Dia de Natal

rtur Poli
Deseja aOB seus amigos (1 fregueses Bôas Festas

de Natal e Feliz Ano Novo

Praça
í

õde Novembro

CAfE'· Cruzeiro
Deseja Bôas Festa-s' e Feliz Ano Novo \

Joalheria MUller
Almeja felicidades aos seus amigos e freguezes no

, decorrer de 1946

A CAPI·TAL-' Deseja aos seus amigos e fregueses
.

CONSnHflftO M�fR4, 8 .

,

.

Dias festas e feliz Ano Novo
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



."-- -I CAZETA.- �,
FLOIJAlOfODI '...,

Banco Nacional do'·CODlercio
FUNDADO EM l895 -- SEDE: . PÔRTO. A_LEGRE , ...� ::.����i�l

, .I

CAPITAL :
:

: : CR$ 50.000.000,00FUNDO DE RESERVA )

' '

: CR$: 21.750.000,00. I.
.FUNDO ESPE.CIAL PARA DEPRECIAÇAo DOS EDIFICIOS OCUPAD�lS PELO

BANCO
'

r
' .', .• :........................... CR$ 2 ..000.000,00

,SUCURSAIS .

,-- NOS ESTADOS DO RIO' GRANnEDosuL,S.CATARINAEPARANÁ.
,CORRESPONDENTES -- NESSES MESMOS ESTADOS E NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAíS

, E. DO ESTRANGEIRO.' .'
..

i,

:
t '

RECEBE DINHEIRO - EM CONTAS CORRENTES LIMITADAS, COM RETIRADAS LIVRES,,

: COM AVISO PRÉVIO E A PRAZO FIXO, SOB CONDIÇõES E TA ..
. _

,

-

XAS CONVENCIONAIS.,

DESCONTA -- DUPLICATAS DE FATURAS COMERCIAIS, SAQUES NACIONAIS E. .

, ESTRANGEIROS, NOTAS PROMISSóRIAS E OUTROS TíTULOS DE
; CRÉDITO.

�

: ,,,L.. $�' .�} ... �� ,�i.h����:�Ê"'f,#f:G'����T·
'

. ('t3'.. ;"&���__ ""!���<;:.�'��:?:�"... ;,

DEPóSITOS PO'PULARES :! .

AUTORIZADO PELO' GOVÊRNO FEDERAl �'
" ��. ,:ir.�' .. '. _' ,'���"�B< �!

NESSA SECÇÃO, O' BANCO RECEBE QUALQUER Q U A N·T I A�· DESDE· :tR$ ·20,00 ATÉ
CR$ 5.000�·OO, PAGANDO' JUROS QUE SÃO' CAPITALIZADOS SEMESTRALMENTE .

.

A ENTRADA INICIAL, POREM, NÃO' PODERÁ SER MENOR DE CR$ 50�OO. RETffiADAS '.ATÉ '�R;$ I.OOO�OO POR SEMANA, PóDEM SER FEITAS INDEPENDENTE, DE· AVISO.
.'_ .

�.1'lt��-li§lc:!#iiii!!iiii!i�1SUCURSAL- EM FLORIANóPOLIS '
-s i; !c�'��';rt1����'��3����:Jr' lJ!I&:

�-��. fi I'(PRAÇA 1.5 DE. NOVEMBRO -- ESQUINA' DA RUA JOÃO' PINTO) /:�I�i\il�� '�.;;,�1:tV� !
---------...--�-------.,.,.----�----,..---.

.

Hotel La ..Porta "lílif:t1éJfiStalBnsUelra,

•

Florianopolis

_ [Iadustrià e CODlérci_' de"
Madeiras]..

Caixa Postal, 225

Telegrama FLORE,STAL.

I

Secção de Tra sporles
I

DE

Passageiros e Cargas
ENTRE

, .

Florianopolis··Bom
Retiro· e Lajes.

, '

Florlanõpolis--Sanfa Catarl,na,
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



FLORiANÓPOLIS

-_..

� GXZEiA"

. '

-

·Ios oep
---

.
'

Comércio e�- lndústrla
-

.

- Màtriz: FLORIANO'POLIS
I'

FI�14IS: -r

Blumenau � Joinvile - J-oaçabà • Lajes.. Laguna \_ Sãofral1cisco do Sul e Tubarão :
I

..'

'

.

Agência e,m Santos, Estado �e São . Paulo
"

Esc'ritórios em São Paulo e Curitiba

ArlDadores��ColDerci ntes ;.,.,
..... ,

Indústri i
�

.
.

\
.,·

, .... Comércio por grosso de:
Ferragens. • Tecidas • Maquinas' ... Produtos OuimicDs -

,

., Farmaceulicas -

Agentes
.'

CHEVROLET --. Comissários· GOODYEA
�

"

,:,"... (m�rêsa Nacional �e' Naveua�ão': HO[rtKf .," ... ,

..
,

, '

,

I

Estaleiro. �.rataca,

I

Y

.
· .' Fabricas de Pregos e, de Gêlo

.

.

. ..

.

Comissões - Agencias - Despachos .

.
- \

,

,.
-

. .

.
�Teleqrcmcs '·'HOEPCKE"

, '
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"A GAZETA""

Salão, Record

Camargo
de encero Camargo

cumprimenta aos sous am'gos e fregueses desejando Feliz

Natal e prosperidades no ·decorrer de 1946

Tinturaria da Moda

a]meja aos seus amigos e
favorecedores Boas Festas e' Feliz

Ano Novo

RUA
CONSELH;EIRO

MAFRA-94

o UNICO

FLORIS.ELO
ALFAIATE

CASA "O PARAIZO"

Carneiro·· & Irmão
desejam 203 seus amigos e fregueses um

Bom Natal e feliz Ano Novo

CAFE'
NACIONAL

oumprimenta aos seus' amigos e' fregueses desejando Feliz

Natal e prospero Ano Novo

Praça 15 de Novembro

Alfaiataria Dias

de Valdemar Dias

deseja aos .seus amigos e fregueses Bóas Festas e um pros­

pero Ano Novo

Conselheiro Mafra - 8

HUGO PIESSI
PROPRIETARIO DO HOTEL

METROPOL

deseja aos seus- amigos e ás pessoas que preferem o seu es­

tabelecimerito Boas Fostas e Feliz Ano Novo

Dloolllo D�lDiani
INDUSTRIA E COMERCIO

deseja aos seus amig JS, fregueses
e
favorecedores Boas Fes­

tas e .Feliz Ano Novo

Florianópolis
�25-12-1945

Café Brasil
almeja aos seus amigos e fregueses Feliz Natal e prosperi­

dades no decorrer de 1946

Apostolo
Paschoal (!I

--��' ���I�r�!!

•

FLORIANOPOLlS
'\

DRS.

�derbal, R. da Silva

E

João Batista _

Bonassis

Consulta e
Pareceres-vaçõee

clvels e comerciais

Escrlto ....io: ,Rua
Felipa

Schrnldt, 34

deseja aos s ius amigos e, fregueses
Boas Festas

FLOR.IANOPOLIS--SANTA.

CATARINA

Ano Novo

____

R_U_TA_JO_Ã_O_P_IN_J'_['O_,_2_1-_F_,O_íN_E_1_.08_1

SALVE 19j6!
.

\ KOSMOS >
APO,S10LO

cumprimenta aos seus amigos e fregueses desejando Bôas

.

Festa�ueau�e11��s��h�1���2�ovo :des,ejá aos seus freguezes e amigos i

BOAS FESTAS E FELIZ- ANO NOVO

Secas e
molhado. por

atacado
-

CODservas -.
Farinhas

- S"I'­

Azeite.
-
BarbButell-'

I.lnhas--Bebida. e Soda �aD8Ciea

Mercado .Publico,· 32-------

Farmacia
Moderna

DE EDUARDO SANTOS

'Praça 15 de Novembro, 27-Esquina
da rua

Conselheiro Mafra

C'arlDa.,.,sa E�peraDra

TELEFONE,
1375-FLORIANOPOLIS

&' .a'. iiI7 '3'
A FARMACIA que mais lhe convem, pelos seus módicoc preços, escrúpulo

e enorme varie-

de Nilo Laus
dade em seu estoque de tudo quanto diz respeito a esse ramo de

negocío+Aviamento
de

deseja aos seus amigos e fregueses Bôas Festas da Natal e
receitas feito com todo escrupulo e sempre por preços sem

concurrencias-

. Feliz Ano Novo

Perfumarias dos melhores fabricantes

Rua Conselheiro Mafra - Edificio do Mercado Publico

CAIXA POSTAL, 244

F'LORIANOPOLIS

-Sc-�w-ei�-son & Wlammirs�y-,�-roprie�-ar��:
�------t__t:ê razer de desejar as seus fregueses e amigos, um NATA'

� -'l:d.6 hein de venturas,
--=';:::-t':"::;;::':::'::"::�_�_:.:J

A Sociedade
Intermediaria de

,

Automovels LIda. '

Concesstonárla da General Motors do Brasil S. A,-adas

marcas G. M. C. e Pontiac,
estabelecida á Rua Felipe

.

Schmidt n· 60
.

.

deseja aos seus amigos e fregueses Boas Festas e um feliz e prospero Ano Novo

c

Relojoaria M,oritz
lIe Walter Moritz

tem o prazer de apresentar aos seus amigos e fregueses Bôas Festas e Feliz Ano Novo

Rua Felipe
Schmidt-Edificio

Amelia Neto

.

ADVOGADOS

"SUL -AMERICA'"

Com�an�ia Nacional . de Seguros· de Vida
cumpr-imenta

todos os seus Segurados, Banqueiros,
Médicos, Agentes e ao Publico em gel'a

desejando-lhes um Feliz Natal e prospero Ano Novo

Florianopolis, 25 de dezembro de 1945.

Alvaro Toleotino Junior
O[SrftCHANJf ftOUAN[IRO

�

.

Despachos de:

Irnportaç�o
Exports_ção

e Cabotage.

EscritoI:io-Rua Felipa Schmidl, 39
.

Telefone:
1423-Talegramas:

MORGADO
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"1 GA.ZETA" FLORIANóPOLIS ."
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_.,

Quinze mil pessoas ameaçadas de ficar ao. desabrigo
RIO 2' � O,ca�talishs Mario Almeida, na�ualida•.�'��������������������������������.�����

de de pro3id'ente d",a Sociedade, Go�çordia Imobi�iaria L'mita- A,.i- lib.,ertarão da Ilha de
de; requereu ao j utz da 5a vara cível desta capital, um ma�. Para os cumprimentos "

�
data de manutenção de posse da are.a de ?lats de três mil

d B
'.

Rh
.

d�asebl'es, onne residem cerca de qui.aae mil peusoas, no lu- e õas Festas de
.

. O es
gar conhecid.o pelo nome de Morro do Jacarezlllho.

.

Natal e Ano Novó

Natal!
.

ulilise o Hraco de
Desde muito pequenos que aprendemos a amar e a longa Distancia �O--

respeitar esta data. �ua primeira in�l�en_cia f�z-se n?tar . no

I Compan�ia. JeIOfo'ol"ca

InOsso instinto de criança. Era a aatislação pelos brinquedos II

que recebiamos, sempre aureolados pelo mister�o-entao real- Cat!JflnenSeda figura lendária de Papai Noel. Era o respeito ás barbas U

brancas e 1011gas, as roupagens vermelhas e ao saco que pe-

sava nas costas.. ___.
Mas o tempo passou, o mistério foi desvendado e os

Qu'em ac-ho'ubri)1quedos, nós mesmos os quebramos. :
E o valor, tambem este s� modíficou: brincamos de-

Pede-se a pessoa que achou
Pois 'unicamente com nossa imaglUaQão.. I

'

d b I,

Tornamo-nos mais exigentes e desejamos, conquistar o
um re JgIO e o so, marca

P 'N I
' Minerva, no tràjéto da praia

"'"'mu:ldo. E depois/do desengano de
/

apai oe, fica�os meIOS
tio Balneario ao Ponto de Oní-

r �esnorteado� e so confiamos em nos mesmos. Mas ainda uma
b d E treit b

.

d, '
'

> d
- us o s.rel 0, o o 3equlO e

�ez nos deslludll1�0? ,e pass�mos � VIVeI o coraçao. entregar nesta redação que será
Já a sen�lblhd�de fica maIS. apu�a�a e, c�mpreende. gratiticada.

'

mos que ser ogoista so nos faz mais exigentes e piores. En-
'.

�tão recorremos ao ler que sempre nos amparou, mesmo que VENDE SEdis�o não tivessemos conciencia. E pedimos: pedimos o maior
•

'e mais facil de todos os brinquedos -a Felicidade.
.

ama bem afreg rezada barbeá- O major general Wagner, comandante da 1 fôrças ale ....

.

Atingimos a méta final de aspiração e agora o Natal ria sita á rua Demotrío Ribei- mães no Dodecaneso, foz a saudação nazista ao chez rr a bor­
é o nosso verdadeiro Natal. Temos, f�, �preEldemos a lutar ria n° 7._ O motivo �e venda é do do <destroyer> britanico cKeillb31 lly. num PO�ltO oroxi­
pOC' nós. e I?OT um Id!;laL Nosso espírito ja nao s� debate. em de ter o prOpl'letárl� de

a�re·I�I)_ a)coiHa
da Turquia, afim ,de negociar a . ren tição i icoa­

I cáos destrUl�ores, e trazemos ll? pe.to um =coracao tranquilo>. sental",S€) ao :E1:x:érclto. Ver e dlCI?íial de �u1S torças. A aBsmatu�a da rendíç to- teve Iugrr
. E hoje Dia de Natal+dia em que os homens de todas tratar na mesma.. na Ilhl de' Slmy, no Mar Eg�y. B:ltsh New3 �arvic'..

�as partes do mundo se alçam, até Aquele, que desceu-á terra o

,
•

para os redimir e elevar, Que transportam-se há séculos atrás, TUDO POR CAUSA �E UMA numa po?e de, esfinge cansada,

tr t idas com a época atual. e percebem FOTOGRAFIA - SIm, tudo nada mais na:da menos do que
que contron am suas v c

.

'. .

ac rt c . � d I' d
�

d M H
com maior clareza sua condição de seres humanos; que cele- ,

on e eu por ca�;:;a e, �ma a Ih a esposa e,,;-, um-

bram igualmente a mensagem de paz e a l!ção de amor que mocente_, �ma mocentI,sslma phrey Bogart! a exotlca. Lau-

. Ih' am-se para decifra la' porque na fotografia, Bma fotografla em ren Bacall.
OCi3a esenvlOu-quereun �.

.' h I L
'

blíeacã
':simplicidade desse áto compreenderão tudo o que de.sublime] que. aparecem

um om�m e; o�o �pos a pu. licação da
I

l' P N tal é também o dia da família e lI.' Ull!-a
mulher, ,Quem sao os f?togra.fia pelo Jornal de Was-

� a encerra. orque o a. .. dOIS? Bem, deixemos a respos- hington, Mr. Truman recebeu
festa das relações humanas. t . denoí

.

I ··t tas
í

di d 11". I

E'.» dia em que toda a humanidade promete, perdôa,
a p�Ia, epois. .'. mu� as ,c�r as In igna a�, J.\:J.as

. __ o f z Pois que <>la tenha então um: Feliz .. Divaguemos antes, entIetan-, o sImp�tIco atual �resldente
r.eh:i�Uroe c ica em pa .

.

- , to, sobre a mulher, o homem e da naçao norte-americana, de-
Natal. "a fotografia. Nada de mal, é mocráticamente feliz e seguro

.
Vendem-se dois ventiladores

RUTH ROVERE
claro, que um homem tire uma: dos seus atas, respondia' sem- electricos, . grandes, para cima

-------O--V--O---S---C--H---P�-E-U--S--- 1 totograría, nada de mal, tam- pre que estava encantado por
Oe �eea ou par�de, .sendo u�.

OS N· .' .

- '.
_

A ." _ : I �ém, qp.e .,1,lJl1l1 mulher tire ter sido fotografado com "uma osc!lante, proI?rlOS pa�:'l escr."
� .' I umã,'Jo"togtafià:-" nácta âé'�cõisà :nuüiavílhõsa -Jovem, chel.ào,

�

de .t()l'lC'-, barbeafiaB, < �a,fes., etc..

� 'Os 'Chapéus de agora tem tafetá, drapeadas, adornadas do outro mundo que um ho- mocidade e beleza", E o .mais Tratar na ·rua AlmIrante Ls­

k 'suas for�as e estil?s excentri- c?m flor"es

no. mesn:otom. com!mem. e �m� mulher tirem uma interes,sante é que Mrs, ,'-foIY-'lm�.g:�-_.�-�
..

_-------_._------------.--r coso .com vestid.oS SImples, pre-
I. f�tas fazem-se chapeus q:ue pres

I' fotografl� Junt.os, , ma:� tmha a -mesma opImao, ftnuncl�m 'em' ft rAlfTIdmninam no car·tflz da moda,' cmdem do adorno .que cltamos. E,' entao, por que. fOI que .CUi:lOSO? n u J.I IUI
os chapéus amplos e que são I

,são_ armados com aram�s al-: mEüo mundo norte-�merican,o -���������������������

um "mundo" de fantasia, I tos como torres e coloc�dos,n? 'comentou a fotogr�fia publl-

IS·
'"

J'
.

Atavios variadissfmos, como ,:alt? da cabeça. Os maIS O�lgI- cada. em um dos JornaIs dei apatarla urllgbao'as de groselhas ..:- verdes ou nalS desses modelos de fitas, WashIngton? Por que? Bem,
ve;;nélhas - e cerejas andam combinam-se com ct'itas de se você ou aquêle outro, ou .

.

em uraciosa: aliança com as tons. diferentes como o verme- aquêle ali mais adiante, usa eom 08

rosa� de tons pá:lid0s, Muitas. lhos, o verde-mar, o amarela, E em cima do piano, em vez de UICIoiM.OIi!:! M'odelft,...formas são feitas de cetim e )açqs bonitos, bem armados, .. um bibelô ou um felpudo ango- ...aaa � U t;JI
rá, uma maravilhosa pequena .

de curvasaérodinâmica e olhos Rua Tiradentes ··19
,de ovelha no pileque, ninguém

.'

tem nada com isso-, a não ser a

cara-metade, se o freguês é
casado,
Mas, quando se trata do en­

tão Vice-Presidente dos Esta­
dos Unidos, na época Mr, Har­

ry S, Truman, o negócio muda
de figura, Pois foi o que acon­

teceu,
A fotografia, tirada numa

festa, mostrava ao piano Mr.
Truman e, em cima do piano,

,Nel Mezzo de
,

•

carm.11 •••
Cheguei. Chegaste. Vinhas fatigada
e triste: e triste e fatigada em vinha.
tinhas a alma de, sonhos povoada,
e alma de sonhos, povoada eu tinha, ','

/',-'-'::-:C. ;.

E parámos de súbito. na estrada
da vida: longos anos, présa à minha

a tua :pí.ão, a vista deslumbrada
tive da luz que_ teu olhar continha.

. .. :' .

f �i
Hoje, segues de novo", Na partida
nem o pranto os teus olhos humedece,
nem te comove a dôr da despedida,

através do
.
Bra�ô

de Lon•• Distan­

cia dm Companhia
Telefonlea �ata-

rloense

" ..

E eu, solitário, volto a face, e tremo
vendo o, teu vulto que desaparece
na ,extrema curva do caminho extremo, '

,

Olavo Bilac

Envie os votos de Bôas
.

.

Pestas de Natal e A.DO

Novo

DR-:--POLYDORO s. THIAGO
Médico do Hospital de Caridade de Florianópolis, - Assistente

, da Mate'l'nidade
.

CLíNICA MÉDICA EM GERAL - PARTO'S
Doenças dos org�@s internos, espec�almente do coração e das

artérias - Doenças do sangue e dos -nervos .

.

Consultas àiáriamen/te das- 15 ás 18 horas

ATENDE CHAMiADOS A QUALQUER HORA - PARTOS A
. DOMICíLIO OU EM MATERNIDADES

CONSULTóRIO: Rua Fêrnando Machado, 16 Füne Manual, 702

RESIDENCIA: A. Trompowski, 62 - F'One Manual, 667

Prepara�se
para exames de admissão ao

Oolegio Catarinense e Instíta­
to de Educação de Flortano- f
polis. Informaeões á rua Es�

.

leves Junior n- .126.

Veritiladores

;1 Aliança Bahia
.

Campos Lobo & Cia .
.
DESE..JAM .

Aos seus amigos e. favorec�d(Jre8J BOAS FESTAS
DE I'QÁTAL e perenes prosperidades' para o ANO NOVO 95,00 em naco beije 9�,�Ocamurçllbordô,gaar

25 I� 45
e guarnições bordô mçoes naco beije grande

" Co. 1-1-46 ......J.LLIJ._ __:8::::a:!:lt!!:0:....a�!!.!:b!:!?el�a� .._..n.ll.IT.idA.d.. ..... Lo......_�L-.-J,_..-�

I 93,00 em camtuQa

I' b Jr.;-!ô, p::,et1 e azul
marinho, salto 4, 1/2,

5 1/2 e 6 1(;J.

110,00 finissima t�h,
bo:rdô, preto, branco

e azul marinho,
-

. salto 6 1/2

80,00 em fina relira
.

preta, havana e

aZIlI. marinho salto
carioca

98,00 em camurç3. de
todas as cores salto

. 4 1/2 e 6 1/?'.'
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NOVOS
(Oontinaeão da 5a página) certamente, dentro de técnicn

.i.H-, pote opera <se num re"gime demo- da e guardada pelo Estado. ,

,çam, em dado momento, a trans- rtdica quase ímpecnvel, UIIl equi- crátjco, como num regime dila- Desaparecessem as garanties ef'e-
":Iacâo <Ias idéias ou das necesvida. Iibrio teórico apreciável, entre o toriaI. Uvas e socialmente distribuídas,
de's polificas dos [povos, em terno interesse superior ccletivo e. os di- Mas a intervencão do Estado só daqueles direitos. e ela seria ape
• Ie um ponto de atração. rei tos fundamentais dos cidadãos. e lícita, quando prescr-ita por uma nas uma promessa inconsistente.
E este .porrto de atração n('1I1 Mas defeituosa e fadada ao- malo .. necessidade social. Mas, também, se a "or-dem fun d n-

sempre é um quadro fixo que gro era-lhes a técnica politica, (jIJC, I A restr-ição dos direitos i udivi- mental" se debilitar e aqueles di-
aguarde a disposição do observa- risca n d o um vasto programa .f e

I
duais não assume, assim, 'um r.a- reitos f ícarem simplesmente ao vsa-

dor, mas uma sucessão de quadros SC?I�lções econômicas e. sociais, d e- rátcr polrtico, mas apenas um ,ca-, hor das. competições pess?ais não
e de aspéctos, que exigem urna hilitou o poder executívo, a quem rater SOCIal. ',menos ilusór-ia scra a Iiberdadc,
-curiosidade sempre interessada e outorgarn a tarefa e a l'I's.ponsablii.' E esta é a pedra de toque 'll1e porque a desfrutarão tão só os for-
renovada no .accrnpanhar.Jhc as dade de realizá-lo. distingue a intervenção 110S regi- tes e osc poderosos.
mutações. �ão (, de ad':l!!r?l.', po is, que os ,m�s democràticos, 1a' !ntervcll�'ao I 'Por sua vêz, entretanto, a HOl'd,PJ1l Serenados os aplausos que coroa,E pnr isto que quero resunlr f'�- rcguucs totalitár-ios acabassern t tr.i ngcm-se, ou se supr'imern total- fundamental do Estado e os "il i rr-i- ram as últimas palavras do profes.
te breve discurso em referir-me rompendo as fragei s comportas d3S nos regimes de fôrç�. Nos re- tos fundamentais" do, homem, l!':iO sor Ivo d'Aquino, o sr. diretor da
apenas ao lema que cscolhcstc.s pa- rterllocr�ei_as ancoradas naquela, I ;,(i PIes dcmoornticos a i nterveur.áo ! poderiam discip linar-se, nem ja- Faculdade agradeceu a presença,
-ea o VUS&O quadro de f'or-m atura : consí üuiçõcs. se opera, para que urna parte dos mais se harmonizariam, se não dos assistentes e encerra 'a sessão."suh Iege, libertas". A tendência p.olitica atual {: o d ír-ei tos individuais colfu dus pelo, es istísse .a norma jurídica. E esta Os noveis bachar-eis receberam

A liberdade tem sido, sem dúvi- Estac�Q _

d iscíp lmar, .cad. avez mais, �s��dc" se,ja l:ed,' istribuida eru

be-! não re12Tesel?,tari_a proteçã,o eficaz então, os cumprímentos e abr'aço;'da, a mais ansiosa e, nu mesmo as ativ irínd es individuais, em pro- 11ClO da coletividade. se se, nao cr istalizasse na lei. de suas exmas, famílias, de amigos
1.en:pc, a mais dolorosa (' crur-nt a veito das instituições soeiais. O individuo torna-se assim urna Em última análise, portanto, e admiradores. A essas felicitações
conquista da humanidade. Tun!o Este postulado gerou, entretanto especte de acionista, que' concorre forçoso é concluir que a liberdade "c-\. Gazeta", muito cor-dialmonn.,mais dolorosa e janto ma i. cruenta. a confusão de que aquela d iscip li- com uma quota-parte de direito, só IP,ade realmente existir sob ')' apresenta as s-Uas.
por ter =_",:do porfiada pelos h orucns na só é possível nas 'órganizaçócs mas recene, também, em seu berre- 'império da lei. acrcscnta as suas.
coutra os próprios homens. totalitárias. - • ficto a redistribuição das quotas
Foi o cristianismo, certamente, A ilusão dos que isto sustentam par-tes de todos os outros.

a doutrina que deu ao mundo a provém de pensarem que a inter- O Poder Público, é o fiel í nler.'
primeira concepção de liberrludr-, venção' (lo Estado se' opera em vir- me::iúrio, () fiscaliza,c]c,I' P, o cllscl­
pregando que lodos os homcns tude apenás de um ato de im:;pér:o, pUnador dêsse intercâmbio.
eram iglJais em espirito e que a o que se nã.o dá realmente. Assim, 'lxl'deríamos eXpJ'ill:ir r,

obra de Deus os a-feicoara 't imu· A intervenção ,do 'Estaflo é a 1'1'- princípio de que, tanto mais pel'­
gem do Criador, sem °di:iUJIÇ:::O dr) suHantc da necessidade d,o eqluli- feito, será o equilíbrio politit:,) e

lPobre e do ri,co, do humilde e ó!o brio d0S seus próprios orgãe,s., Fa- jurídico do Estado, qlHilnto mais
poderoso, do sen'hor 'e do es,cravo_ �encllo-n, u(:ode a .um apêlo detel'- equitativa a re.dis,trihuição, ell1 he-
'O pensamento metafic\so críSião lllinado pe13s ,condições exist€u- '1lieficio da eoletivida,de, dos ,direi-

triunfolJ 'afinal. soh Constanlilln, ciais do momento sÜ'cial. los individuais, socialmente lil�i-,
no lllundo romann. Mas não lr,grou QUCIl� interve,;l nfio é o (i;wê;:no, -Iados.-
ultrapassar do campo espirHilul. como pessoa distinta ,do Estado.:8 S,IS. badtarelandos: --1-- IOs p.avos elássicos - gregn" ,j l:ste, por si lnesmo, e dentro ue: si. O exame do desenvolvimento rb '

;romanos - não- tinham a nndo Esta intervenção de'corre da pro- Hbl\r,dade. através da história plllí-
.atllal da liherdade individolJa1.

o

'pria vonbcle dos cidadãos politi- tica dos povos1 recela�nos que ela 1
,

-----------

Todos ,Q� direitos pessoais entre camente representa:dos, e se efe- esta sempre condicioo.ada ao equi. I'

<os Romalllos se resumiam em privi_ tua plll' I1ma soli,citacão �ocJa!. líbrio maior ,ou menor entre "'os Anunelem em].égios, e €-stes, como diz Hobhouse, Jndepende dos ,regimes ;politicos ,Jireilos fundamentais" do hOlll(,'])'
,

se haseavam, não ,na personalidade e das formas de Govêrno_ Tanto e uma "ordem fundamentul", vigia.'
,

'. .

."
,

,

humana, lTias na cidadania. ---------�-----

E, como, diz Gettell, embora os

Grrõgo;, tÍ\·es.�p.11l realiziHlo al'SulI1
progresso no ideal da liberda,de in­
dividual, permitindo a expressii)
do pensamento 'e da crítica e l��an­
tend,o 3. vida inte,lectual 'eolllaú,cipn­
da dn dngma. ,das superstiçê;cs 'e

do poder - "não chegaram a con­

.stderar o individuo como uma pes­
SDa nora!, 'cujoo' bem-estar cOmti-
tuisse' UlIl fi'm em si mesmo". •

A Idade Média fot um largo cam­

po ele c.onquistas de Ij}rivilé,glOs (;

Q.� 4�I'eHos em lleneficio de corpo­
rações e ue grupos :;oelais. E' a

floutrin" tOlt�[stíl, que contribuiu
para :l' Jal'ga concepção do SuerQ
'{;iip:êr10 ce Ca.l'los· �!ágno e a con­
sDlida(':1o do Estado moderno, 'ob
Luiz Xl, riscou definitivamente a

ordem fundamental, no campo es-

_ piritual e no secular, dandü, desta
sorte, a medida de aferição da
consisl(,Ecia E' do aVJnco das liber­
dades e dos direitos 'dos grupos,
c das classes.
A concc,pção filosófica ,Jo s\':c1Ilo

XVIII, t!'illnfante com a Hevolnci.io
Fr;lI1ce�:l, fspalhol1 pOl' todos�: os
pOV0S a condição dos di,reitos inã­
licnaYeis (' impl'ecriptiveis cio ho­

mem, decorrcnlps da dignidade da
própria pe�soa humtl,llR. ,!cima do
própr:i-o Estado e a êle anteriOl'_

O liberalismo Ip,oliticb da fi[ :50-
fja dó século XVIII teve CIOUlD CU­

rolário inevitavel o liberaiislIIo
eeollómico da es'cola de Ma:iches­
tel-. Tiv'era,nÍ o mérito de criar a

])emocraeia lllloelerlla, mas foram ()

caldo de cultura onde cresceu a

Ullll'aC:1 do capitalismo 'inlel'llll('io­
nal, que h':1ÇO,U :l chh}w da� pri­
gneü'as reb�liões 1:las massas'.

O aviso profético de Leão XVllf,
em ,fiils do sécul,o XIX, conl,·,.1 o

-indiferentismo d" F�t'.1;lo, .p'�l'anle
a corrida desenfl'eaela, dos i li leJ'c�­
ses individuais, sÓlúente muito' tar­
de /oi escutado.
Mas o térniino da g\lerra' euro­

péia de 1914 lhe revel,au a verdade
in.con,l.rastavel:

'

Assim, atingh:las pel'3 contingêll-
,
da dos problemas sociai.s e econô­
micos _!:\er:ldns' allós o cunflili),
prrocurar:un os l1"vos ('lH'O�WlJS,
llas suas .constituições, 1raduzi-los
em .formulas cle,mocráticas, mas de­
sembaracadas do contratllalislll'J
l)olitieo c! as cOllsti tUiÇ'C'2S do s<,clII{)
XIX. abcberaclas às fontes do li­
beralismo da Revoluçã-o Francesa,
Houve, desta forma, a preü2upa ..

çã. .o- de socializar os di,reitos e ga­
rantias individuais, não se limi.tan­
do êstes a uma simples reJal;:lu rc­

dpr,oca de interesses pessoais em

face do Estado, ma.s exprimindo
uma coordenação coleti ...a, elll ii ue
10 indivíduo "politüco" não se dis­
tingue mais do individuo "social".,
Conforme Mirkine. "o K';ta::lo

não, podia, mais limitar-se a reco­
nhe,cer a 'indcpcndên,cia j�ilÍíca
do indivíduo. devia criar um mí­
nimo ,de con,àições necessitrias pa-
1'a lhe assegurar a indc-pcncll!Jlcia
soe,ial. Daí dois :prbCesso.� s;n:I.l1!­
tâl1�os': de'-u1'íl lado, entre 1()S dii'ei'
los individuais rundamenbi:; figu­
,ra, poueo a poueo, a defesa da pes­
so'a s,ocial; do outro, .em nome de
um lPl'indpio coletivo

-

_. a solida-
.

1'Íeda,de ou a 'Ür,dem pública - se

processai, em beneficio de todo co­

letivo, uma limitaçã:o prestaIbeled-·'
da de certos direitos ,fundament:lis i

partic'l�anl1enle ? da propl'ie,l:tde,
que evolue sou nossos úllFIS" •

As Co,l1stitnic,õcs elaborad:Js 3p(��
,

() Tratado c)c YCH:saHlcs ft1�11jx:ll'all1,. '

Sub leqe, libertas é, ·por c,;n�c.
guinte, um lema que perpetua lima
verdade, e tanto mais bela porque
na brevidade das suas três pala:'
vr3is;\lh.á o inteiro resumo de rei•.
vindicações ,

seculares e a el ern,�,
esperança ele que um dia afinal a
humanidade se rende à convicção ,de
que" 'na prática daquele p,ostnlado
está também o simples segredo (!:{
sua felicii1a.de.

crementino F. B.
Brito

da

participa aos seus parentES
e l eSSOll s de suas relações
o contrato de casamento de
seu �o"'rinho' Cflio C0111 a

srta. Dalila ]:<'ernandeF. :
F_po'is, 19-12-645 "

.A GAZETA
•

Aproveite tôdas as vantagens
UJf!PMI!PO !lIP()EAf11.1(CifSlf

"=, fI
PARA-A AGRICULTURA:

PARA o LAR:

(lf\��:\\\","i";, -

d tes cuI-
de 'en '

.� disCO e '

dra e
«rades ""e . hOs de pe

AradOS, "', 'o'r" MOln cl'dades,
. "senl .

, e capa
tiva dOI_eS

t doS os 1'n1S t'nção de
ara ,o eX 1

de discO P veneno para
o de tôdas

M.áquinaS
e

ulo 'sortinlent, consulte
.

.

gas. p,rn, . lavO\.ua.fOIl''fll
n taS 1>ara , ,

, aS ferr3lue I ,

preços,

i
\

nOSSOS

TES'TRANSPOR
. PARA OS

araecíficoS p ,

Gooc.year e;� 5 CâmaraS,
Pneus . especlhcO .' bate-sennços . correjas ·e

Sal1Cfuelras, Ferram..)tanl b
d ear d

"ias GOa Y té 5 tonela as·
-

e Juacacos a

.
'

fi

CaRLOS ROBPCKE S� Ae
.

'

COMÉRCIO E INDÚSTRIA

':
."

MATRIZ: FLORIANÓPOLIS. FILIAIS: BLUMENAU • JOACABI" ., JGlN'VI1E
LAGES. LAGUNA. sAo FRANCISCO DO SUL • TUB.�RAO

AGENCIA EM SANTOS • ESCIiITqRIOS EM sJ',.O PAULO E CUfi.1TIlU'.

'==---'--.-.:.�----.------------�-�..-*--H:.,:i
• COMERCIANTES • INDUSTRIAIS

I
:\

ARMADORES
li

I

Transporte de cargos e pass\lgeiros entre 09 portos de Laguna e Rio de Janeiro
Fabrica de Pontas "Rita Maria" (Pregos de feno)

IMPORTADORES E ATACADISTAS , I

• Fazendas • Ferragens • Máquinas • Produto8'Guimices- e- Fermeeêuticos
,

,TeJegramo:s "HOEPCKE"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J proprietarlos dos'Cines RITZ e ROXY "esejam a todos os

;ellS amigol e, _requentadores, um FELIZ N,ATAL, com votos de

BÔ.' FESTAS e cOlDuDlcam que iniciarão á 1·. de jáDei�o, a

spa temporada de 1946 CODl o celebre- filane A M IA
,t.UZ, COID o talUoao CHARLES. BOEYR 'e ,a sedut_ora iNGRID
BERGMAN le� �DlaDl e se indola,traDl' A MERA L1lJ1Z._,'_

-- " A G A Z E TA"
\

FLORIANOPOLIS-

c n=n n CI S'Gnho de Verão '

,

' ,

(Dedícado à graciosa senhorinha Maria da Gloria Schrnidi;

MARIA CONCEIÇÃO OLIVEIRA
,

Seus cabelos.rMarta, são alourados bonitos, cabeleira am­

pla, que enfeita seu rosto formoso. Tudo em si por certo tem
'''ít'', "Glamour". Quando um sorriso aflóra em sua boca, na
(er!;a que toda gente aprecia sobremodo. Que sorriso agradavel
.Ma.l'j tem! Seus, olhos ...

Seus, olhos, Maria, têm
fascinação, explendôr l
Eles olham p'ra alguem
com todo e puro amôr!

"E uma tarde dessas, quando não sabíamos de onde havia

aparecido tanta gente, Senhorinha Maria Conceição, sentou-se
defronte a nós no Cíne Ritz. Sua cabeleira ficou frente aos nos­
sos olhos. Sua silhueta toda, com imensa personalidade. Tive­
mos tempo de admirar como ela se veste com jovenil femilida­
:le! E como movimentara seus dourados cabelos na animação
ja oalestra.. . . \, "

'.' I,
-

Senhorinha Maria Conceição é elemento de magnífico
realce nas concorridas' sessões do ''''mais querido cinema". E
J01' falar em concorridas: - As "Sessões das Moças" no Cine

�,itz� estão cada vez mais sensacionais,'mais movimentadas e

�.ca:s atraentea.v . Pequenas, pequenas. e mais pequenas. Os

�10ÇOS em idade de amar, estão de parabensl,
- E assim, aqui terminamos,
firmes em nosso lema:
- a diversão que gostamos
é sempre um bom cinema!

Morena: moldura em puro bronze:
boquinha nacarada, lábios de mel;
'és um "time" completo, vales mais que "onze";
és doçura, amor, dôr - quem sabe fel?

Vem reatar meus sonhos, já dispersos;
Vem dar vida a esta vida que enfraquece,
nos indecisos rítmos d'uns pobres versos,

.

antes que a realidade se me aparece .•.

Não tardes! O crespusculo vem descendo;
o manto negro, tétrico aparecendo,
e com ele se esvai meu coração!

" '

Atende ao meu sonhar! 'I'eras de mim,
ricos tesouros - joias raras, enfim
tudo em arcas de ferro ... da ILUSÃO!

J.

A. S.

Dia 1: de Janeiro '_"I Charles
'Boyer e Ingrid Bergman

em "4 M f I A l U t

nos

Cines:
R
I

e

J!tf ::�J_"
. �",Ifi'I__iM

, ��:. COTTh L E E 8 o W M A N • P H I L S I LV E R S � J � N X TA L K E N B U
,

'

•.
.' :��;, ,�,·�If� e ar 15 mdsWm-�' 'dá; ��"/j,: _',' ,:�

'�--�', :,»

,

--'-.;."' ---�J.

.
,

O baile estava no auge do es­

plendor e da alegria quando tu
chegaste, contrastando o teu

traje á rigor com o .deslumbre-
, mente de soberbas e ricas fan­
tasias. Sob a �chuva colorida
dos confetis e serpentinas" co­

rações e mais corações expan­
diam alucinadamente' sua s

emoções, recalcadas q u a s e

sempre pelos conceitos idiotas
de uma vida cheia de absur-
das convenções. . .

'

Aqui, um coração de poeta
sob as vestes significativas de
um pirata; ali, a doce meíguí­
guice de, uma ingenua qual­
quer, oculta por uma vampí-
resca prínceza persa; lá a do­
çura quieta de uma serena ga­
rota na contradição sensual
de uma ardente cigana! E, na­
quela imitação fantástica das
mil e uma noites, meu coração
bailou angustiado ao compasso

. das mais contrastantes musi-
cas, enquanto eu sorria cama­

.

valescamente para ti, dando ao

meu corpo cansado, a' sensa­
ção que jamais eu viria á sentir
outra vez em outro braço, mais.
carinhoso e mais repousante .. _

Mas, ironia dós contrastes
nos contrastes irônicos daque­
la noite de carnaval, não sen­

tires, mesmo através da tenue
gaze da fantasia que; carnava­
Iescamente, denudava meu co­
lo moreno, o coração que te
adora tanto e tanto e tanto
através de tantas e tantas ilu-
'sões. " Entretanto, como tan­
tos outros corações, fantasias e

.

sorrisos, fui um contraste a t

mais na noite de ilusões daque-
.le baile mascarado que aumen­
tou em mim o tormento da
Saudade deixando, talvez, em

'

ti a lembrança fugidia de uma

misteriosa' princeza persa, de
uma extranha e exótica cíga-'

.

na ou de uma dama simples­
mente encantadora i ;', Quem.
sabe?

Y. C.,

A'guardem

Horizonte
Perdido

com Ronald Col;man
,-

�STE 'É o TESTE!

Quando chegou junto àquela se­

nhora o condutor do trem exigiu
que ela pagasse Jpassa,g.em i'll'teir�.

J}a'ra o filho. O menino estava de

celças compr'ida«. Mais adiante o

,
condutor cobrou apenas meía pas�

, sagem de outro menino. Ele eslava
ele calças curtas. E em seguida o

condutor não cobrou nada de U1113t
belíssima loura que estava em

"

frente. Por que '1

Resposta; do teste!
Vocês são maldosos � .• , A peque­

na timha um passe.

Brevis§fDlO:,

Tradição
Artlatlca

eODl: S.p�Deer Tra ..y.
Mlekey Boooey� 1.18-
Del Barrllooore .. Fre-
I_ D__4"__�__�_--
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Importante ·entrevista do general, So'es. M�Dleir8
- �IO'. ,2� - �alando, ?n,tem, ao.s lJ,l:Ja nova ordem de coisas, resul- tanto das. cO:Jseqllênc�as ,da guerra ção", 1 e;<:cla. espera cooperar ou já tfTiaJOlnal.ls�as o General G01� Montei- Iista, , e da proprra situação interna. De- "Para mim prossegue o general, sld,o

convidado para .algum postO?
Ia, nnnístro da Guerra disse: - "Antes de ter- havido o deste- pois de se terem realizado as elei- Gois, a formula ideal é reconhecer "Sim, sou. seu arrugo e procl1l'lll'Clcho que hO�IV�, t.�[vez fosse essa a ções e eleitos os mandatários do a no�sa deca1ltada. realidade .e e,�- ser-lhe l:t�l enquanto. puder c 'C01110 [- Admite v. excia. um govêrno formula mais indicada a[1l11 de pre- povo é mais 'natural que governe a frentá-Ia sem colcios desairados . puder, a.f,llll. de continuar a senil,ce coalisão ? - indagou o iorna- parai' a nação para estabelecer maioria, e, muito melhor ainda, se - Corno viu v. excia. o gesto do minha pátria C01110 sempre tenh(}

f'ôr com a colaboração ou f'iscali- brigadeiro Eduardo Gomes, voltan- procurado f'azer".
"zação das minorias afim de que ha- do à IAeronáutica, em seguida ar ha- -:- "Quanto à .eleição do sr. Ge •.
.ia; um verdadeiro sentido e ação ver reconhecido a vitória de seu tú lio yargas :- disse o General GOis
democráticos, bem como responsa- competidor? - fOI legitima e, demonstra qU�

,

hilidade indispensárvcl para os que "Foi um gesto louvável e coeren- uma parcela. do povo brasi.leÍ1'o G
foram levados ao poder peja VOIl- te com O seu passado e com a sua quer como lider e rC[)l'esentnnte e.
tade expressai do pOVO nas urnas, personalidade cívica e militar". com isso as fôrças arma;das n�ua
como era a geral a�piração (Lt na- No gover'no do general Dutra, v. tell1 que ver".

--------�---------

Flo,.i",,,6po!H, 25 «e Dezembro dt 1945

DEPUTADOS GAUCHOS
PORTO ALEGRE, 24 - De acôrdo com os dados ofí­

eiais, segundo a apuracão até agora conhecida em todo o Es­
tado, o P. S.D. elegerá 17 deputados, os quais ooe tecem a se­

guinte colocação:
.

Gastão Eglert, Adroaldo Mesquita da Rocha, José Bro-
chado da Rocha, Eloi Rocha, Teodomiro Porto da Fonseca,
Daniel Faraco, Batista Luzardo, João Neves, Antero Leivas;
Damaso Rocha, Manuel Duarte, Artur Costa, Antonio Azam­
'buia, Glicério Alves, Nicolau Vergueiro, Luiz Mercio Teixeira
e Baiard Lucas de Lima; A U. D. N. dará dois, a saber: Flo­
res da Cunha e Osório Tuiuti; O Libertador um: Raul Pila.

A Turquia quer manter re­
lações com a Rua.ia
LONDRES, 24 (R) - O rádio de Ankara anunciou

que a Assembléia Nacional aprovou o orçamento da defesa
nacional, propugnando pelo fortalecimento do Exérc to, depois
que o ministro do Exterior Hasan Saks assegurou que a '1 ur­
quia está pronta para estreitar sua amizade com a Russia.

�MBAIX4,OOR NO fQUADOR
RIO, 24 - O Presidente da República assinou decre­

to nomeando o desembargador José Duarte Gonêalves da Ro­
cha para exercer em comissão as funções de' embaixador no

Brasil no Equador.

Exames de sanidade
RIO, 24: - ° Presidente da República assinou decre­

to-lei, dispondo sobre os exames de sanidade e capacidade fí­
sica para os servidores públicos.

Situação das casas bancárias
RIO, 24 - ° ministro Pires do Rio recebeu uma co­

missao de diretores do Sindicato das Casas Bancárias do Rio
de Janeiro, a qual depois de falar Iongamente com o titular
da Pasta da Fazenda sobre a situação das casas bancárias,
entregou-lhe um memorial, O ministro Pires do Rio declarou
que iria oxaminar, cu dadosameilte, a proposta dos banqueiros.

Exames em duas
,.

epocas
TIIO, 24 (Argus) - Os estudantes movimenta ram-se

para pleitearem permissão do Govêrno, afim de qU9 pre stern
exame de acôrdo com o Art. 91, em duas épocas e á critério'

.� ;;�:;�;�O'enCCnnenda te-l
cldos do Brasil

RIO, ,24,(Argus) ..::... A embaixada do Paraguai solici­
tou do Govêrno Brasileiro. o fornecimento de 285.000 metros

de tecidos, para seu Exército, ficando resolvido. q_?e o pedido
seja atendido de acôrdo com o 'parecer da C0l11lSSaO Executi-

va, Textil do Ministério do Trabalho. .
,

o Imposte sobre a Renda
sofrerá alter.ações '

Rio, 24 - Consta que a lei que rege o Imposto sobre
a Renda" sofrerá alterações imediatamente, afim .de r.eceber
sensíveis modificações, tomando as urgencías atuaIS maIS sua­

ves. ° limite entr.o 24.000 cruzeiros e 1.030,00 será apenas de

um por cento.
.

',.

'O Moinho Inglês em greve
RIO 24 - Entraram em gréve, hoje, aqui, todas as

sessões do ÚOip.ho 'Inglês, motivado pelo fato da, Emprêsa
,:não haver pago a prometida gratificação das horas extraor­

dinárias d� trabalhO.

Não
,.

, I

e,com voç� •••

I
Aos nossos amigos.� 'amigos certob das horas in-

., ce�·tas" __:; aos nossos br�vos correlig'ionários; aos nossos

incansáveis companheiros de jornada pess'edista; aos

nossos valorosos adeptos da "frente negra"; e aos nossos

insubstituiveis e granitios marmiteiros, mandamos da-

qui, nesta data, as nossas felicitàções natalinas e os nos-

sos votos majoritários. ,
.

Também aos nossos leais adversários, aqueles que
'se fizeram dignos do nosso respeito, enviamos idênticos
,e inviolaveis votos.

Já aos que se fizeram nossos inimigbs, não podemos
deixar de remeter os nossos mais indevas,saveis votos

secretos ...
X.P.

Restabelecendo a verdade·
Silencio do sr. SecrAtâri� d� Segurança'
o "Jornal de. Joinvile" orgão

�

Frederico Schwartz, Diretor sr. Celso Ramos, nem por ou.
dos "Diários Associados", pu- "Jornal Joinvile". tra pessoa qualquer.
blica em sua edição. de 21 do Até á presente data nenhu-

corrente, o seguinte: ma resposta tivemos ao nosso Restabelecemos, assim, a

pedido. Tivemos, porém, a verdade, dando o caso por ter-"Em nossa edícão de 30 do .

t d� oportunidade de verificar que minado cer os' e que assimmês de novembro findo, publí- nenhum atentado houve con- procedendo cumprimos o dever
camos a notícia a respeito de, tra a pessoa do Dr. Adolfo. de que nos assiste, de informal'
um atentado contra a pessoa Konder, nem por motorista do nossos leitores 'com lealdac1:::.

,do dr. Adolfo Konder como

tendo sido levada a efeito na

capital do Estado., por um mo­

torista, do sr. Celso Ramos, co­
nhecido político catarinense.
Também em cartazes coloca,

dos na Praça Nerêu Ramos:
nas paredes do Hotel Príncipe,
dando-lhe uma caráte de seu­

sacionalidade.

Hlrohito tambem pagará
TCQUIO, 24 (R) - ° -Iornal <Mainichi» informou que

o gw?r 10 decidiu impôr a taxação de tampo de guerra a
Hirohito o a Casa Imperial. ° imperador terá de pagar t.:n:as:...
como qualquer _ cidadão.

----------------------------�-------

l\'ão elegeu nioguelDl

Cal1drd,ato a prefjiden�ia
Posteriormente, porém, veri- MAXILHA, 24 (R) - O presidente do Senado, sr. jla.

ficamos que a pessoa que nos 11Uf>1 Rojas, laneou SUl candidatura a prosidencia da Naçãe,
dera a Informacão fôra vítima nas próximas eleições,
da má fé de um teroeíro, 'resi-I---_:_--------------------------------------�
dente em -Florianópolis, autor Controle calemaido despacho para Jotnvile .

Nestas condições, tomamos a

deliberação de telegrafar no

dia 7 do corrente ao sr. dr. Os­
waldo Bulcão Viana, atual Se­
cretário da Segurança Pública
nos seguintes termos:
"Doutor Secretário Seguran­

ça Pública- - Florianópolis.
Urgente. Tendo este jornal

divulgado atentado contra dr.
Adolfo Konder, respeitosamen­
te solícíto Vossencia se digne
inforinar se de' fato ocorreu es­

se atentado afim possa esta di- BERL1M, 24 (R) - As autoridades eclesiásticas PUf
reção informar seguramente I blicaram u�la nota proibindo.o J?ovo de usar como �Oll1bllSti
seus leitores. I vel a madeira dos templos, atingidos pelos bombardeios aéreo.
Atenciosas saudações. (a.) Aquele material será ainda emprega 10 nas reconstrucões.

.--------------------_.-- -

. -

LONDRES, U (R) - Um comentarista russo atacou

acsrbamento o sistema de controle colonial, usado pejas nações
unidas.

RIO. 24 -' A maior decepcão deste pleito encontra-se

em São Paulo, em remanescentes do velho le tradicional P.
R. P. que não elegeu nennum deputado.

Será aproveitado nas reconstru�ões

EI'tD.TEL.
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